
Informação é da revista Veja, que traz reportagem sobre 
a delação do ex-deputado Pedro Corrêa (PP-PE), já 
condenado no Mensalão e na Lava Jato   Política #3

De olho na 
economia, 
à distância 
dos áudios  
Política #2

Economista
defende 
uma nova 
Previdência
Economia #8

Delação aponta Lula como 
chefe de esquema de 
corrupção na Petrobras  

// Ausência dos equipamentos para atender o público é alvo de reclamação de frequentadores, turistas e comerciantes
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O presidente em 
exercício Michel Temer 
anunciou ontem que a 
Polícia Federal  vai criar um 
departamento especializado 
em combate aos crimes 
contra a mulher. A ideia 
é agrupar informações 
estaduais e coordenar 
ações em todo o país. 
Motivado pelo caso do 
estupro coletivo ocorrido 
no Rio com uma jovem de 
16 anos, o Ministério da 
Justiça convocou reunião 
com todos os secretários 
de Segurança Pública  na 
terça-feira. 

 Política #7

PF entra no 
combate a 
crime contra  
a mulher

Uma das mais populares 
praias urbanas de Natal, a 
Redinha sofre com a ausên-
cia de lavabos públicos para 
a população. Sem equipa-
mentos instalados na orla, os 
turistas, frequentadores e co-

merciantes têm apenas duas 
opções na hora de realizar 
as necessidades fisiológicas: 
correr para o mar ou utili-
zar um único banheiro que 
existe no mercado público 
da praia, sendo que este não 

apresenta condições estru-
turais para atender a um 
grande fluxo de pessoas. A 
Prefeitura do Natal já tem 
um plano de privatizar equi-
pamentos públicos da orla 
de Natal. Segundo a Secre-

taria Municipal de Serviços 
Urbanos, a ideia é prover 
parcerias público-privadas 
para gerir lavabos, como já 
ocorre em João Pessoa-PB, 
Recife-PE e Copacabana, no 
Rio de Janeiro. Cidades#12

Banhistas reclamam da falta de 
banheiros na praia da Redinha

Delegacia em Natal 
registra 3 casos de 
estupro por mês
Somente em 2016, Delegacia Especializada no Atendimento à Mulher já recebeu 17 
casos de estupro, o que corresponde a uma média de 3,4 casos por mês. Números 
cresceram em relação a 2015, quando a média mensal era de um caso.  Cidades #11

Depois de ser derrotado 
pelo rival América na roda-
da de abertura da Série C do 
Campeonato Brasileiro de 
2016, ABC tenta primeira 
vitória na competição apos-
tando na força da torcida. O 
time recebe hoje o Salguei-
ro-PE, no Frasqueirão, em 

jogo marcado para iniciar 
às 20h. Time pernambu-
cano está na liderança do 
Grupo A do certame, ao 
lado do América. Visitantes 
já derrotaram o Alvinegro, 
do volante Márcio Passos 
(foto), duas vezes em 2016. 
Esportes # 13

ABC tenta primeira 
vitória na Série C do 
Brasileirão 2016
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Política

Estratégia do Governo é focar na agenda econômica, mesmo 
temendo a divulgação de novos áudios envolvendo aliados 

Governo tenta driblar 
crise dos áudios com 
atenção na economia 

O 
Palácio do Pla-
nalto sob o co-
mando do pre-
sidente em 
exercício Mi-

chel Temer tenta manter dis-
tância dos desdobramentos 
da colaboração do ex-pre-
sidente da Transpetro Sér-
gio Machado na Operação 
Lava Jato. Apesar do temor 
de que sejam divulgados no-
vos áudios gravados pelo de-
lator, o discurso predominan-
te no entorno de Temer é de 
que, após a saída do senador 
Romero Jucá (PMDB-RR) do 
Ministério do Planejamen-
to em consequência da pri-
meira gravação tornada pú-
blica, o governo pode focar a 
atenção na agenda econômi-
ca e evitar ser tragado pelo 
escândalo.

O fato de Machado, um 
ex-senador tucano que mi-
grou para o PMDB em 2001, 
ter ocupado o comando da 
Transpetro nos governos do 
PT com apoio político do pre-
sidente do Senado, Renan Ca-
lheiros (AL), ajuda o Planalto 
nessa estratégia de se tentar 
manter distância do caso. 

Com a saída de Jucá do 
Planejamento, resta na Es-
planada o ex-deputado Hen-
rique Eduardo Alves (Turis-
mo), que é alvo de pedido de 
investigação dentro da Lava 
Jato. Ele foi sondado nesta se-
mana pelo próprio Temer so-
bre qual seria sua situação 
nas investigações e teria ou-
vido do aliado que não have-
rá surpresas em relação a ele. 
Alves foi avisado, porém, que, 
se algum fato novo aparecer, 
terá de deixar a pasta.

Para o ministro da Casa 
Civil, Eliseu Padilha, apesar 
da queda de Jucá, a boa notí-
cia para o governo é que a di-
vulgação dos áudios não con-

taminou a base aliada a pon-
to de atrapalhar a aprova-
ção da nova meta fiscal no 
Congresso. 

O secretário do Programa 
de Parcerias de Investimen-
tos, Moreira Franco, também 
deu prioridade ao discurso 
econômico. "O governo Te-
mer continua com o mesmo 
foco, que gera o mesmo dis-
curso, que impõe a mesma 
prioridade: economia, econo-
mia, economia."

A agora oposição coman-
dada pelo PT, por sua vez, 
tenta explorar a crise provo-
cada pelas gravações de Ma-
chado. "A opinião pública já 
está virando contra ele (Te-
mer)", disse o senador Lind-
bergh Farias (PT-RJ).

META
O presidente interino Mi-

chel Temer sancionou sem 

vetos o projeto de lei que al-
tera a Lei de Diretrizes Orça-
mentárias de 2016 para in-
cluir a nova meta fiscal que 
prevê um déficit primário 
de até R$ 170,5 bilhões nas 
contas públicas. A Lei 13.291 
está publicada na edição de 
hoje (27) do Diário Oficial da 
União.

O texto estabelece que “a 
elaboração e a aprovação do 
Projeto de Lei Orçamentária 
de 2016, bem como a execu-
ção da respectiva lei, deverão 
ser compatíveis com a obten-
ção da meta de déficit primá-
rio para o setor público con-
solidado não financeiro de 
R$ 163.942.000.000,00, sendo 
a meta de déficit primário dos 
orçamentos Fiscal e da Segu-
ridade Social da União de R$ 
170.496.000.000,00, e R$ 0,00 
para o Programa de Dispên-
dios Globais”.

O Diário Oficial da União 
também traz publicado um 
anexo de metas fiscais com 
os parâmetros que foram atu-
alizados para a definição da 
nova meta. O texto diz que 
“o objetivo primordial da po-
lítica fiscal do governo é pro-
mover a gestão equilibrada 
dos recursos públicos, de for-
ma a assegura a manutenção 
da estabilidade econômica, 
o crescimento sustentado, a 
distribuição da renda”.

O anexo acrescenta que 
“para 2017 e 2018 o governo 
está revendo o cenário ma-
croeconômico e os números 
de projeção da receita (admi-
nistrada e extraordinária) de 
forma a adotar o cenário mais 
prudencial, de forma a evitar 
frustrações de previsão de ar-
recadação tão elevadas quan-
to as observadas nos últimos 
dois anos”.

// avaliação é que após a saída de Romero Jucá o governo pode se concentrar nas medidas econômicas

LULA MARQUES / AGÊNCIA PT

O presidente da Câma-
ra afastado, deputa-
do Eduardo Cunha 

(PMDB-RJ), entrou com 
queixa-crime no Supremo 
Tribunal Federal (STF) con-
tra o deputado Jean Wyllys 
(PSOL-RJ) por calúnia, difa-
mação e injúria com base no 
que disse o parlamentar du-
rante a sessão na Casa que 
deu continuidade ao proces-
so de impeachment contra 
a presidente afastada Dilma 
Rousseff. 

De acordo com Cunha, 
Wyllys teria cometido cri-
mes contra sua honra duran-
te a sessão plenária de 17 de 
abril, quando o chamou de 
"ladrão" ao votar contra a ad-
missibilidade do processo 
de impeachment. "Eu quero 
dizer que eu estou constran-
gido de participar dessa farsa 
sexista, dessa eleição indire-
ta, conduzida por um ladrão, 
urgida por um traidor, cons-
pirador, apoiada por tortura-
dores, covardes, analfabetos 
políticos e vendidos", disse 
Wyllys na sessão. 

A defesa do peemedebis-
ta alega que o deputado do 
PSOL tinha "claro intuito de 
levantar dúvida quanto à re-
gularidade das suas condu-
tas utilizando-se premedi-
tadamente de momento de 
grande atenção sobre as ati-
vidades do parlamento brasi-
leiro para ofendê-lo". "O que-
relado (Wyllys), sem sombra 
de dúvidas, pretendia impu-
tar ao ofendido (Cunha) fato 
criminoso que sabia não ter 

ocorrido, tanto que afirmou 
que seria um conspirador, 
vendido, que estaria condu-
zindo uma eleição indireta, 
tudo no intuito de transmitir 
a ideia de que, conjuntamen-
te com pessoas que pratica-
riam tortura, estaria prati-
cando um 'golpe'", escrevem 
os advogados. 

De acordo com o docu-
mento, as ofensas de Wyllys 
a Cunha excedem os direi-
tos à liberdade de expres-
são, de opinião e de críti-
ca assegurados pela Consti-
tuição e extrapolam a imu-
nidade parlamentar. Para o 
peemedebista, a prerrogati-
va que assegura aos congres-
sistas ampla liberdade "não 
pode ser banalizada a ponto 
de ser entendida como uma 
'carta branca' conferida ao 
parlamentar para que ofen-
da covarde e gratuitamen-
te outras pessoas, inclusive 
publicamente". 

Para evitar "celeumas 
ainda maiores, tais quais en-
frentamentos físicos que são 
rotineiramente noticiados 
pela imprensa internacio-
nal", a peça de Cunha ainda 
cobra do Supremo uma pro-
vidência "diante dos lamen-
táveis acontecimentos ve-
rificados no âmbito do par-
lamento brasileiro para coi-
bir excessos trazidos a efeito 
por parlamentares que se 
aproveitam de suas prerro-
gativas para praticar crimes, 
o que é muito mais grave do 
que uma quebra de decoro 
parlamentar".

O presidente do Supre-
mo Tribunal Fede-
ral, ministro Ricardo 

Lewandowski, assinou a Re-
solução 579/2016, por meio 
da qual fica "vedada a clas-
sificação de quaisquer pedi-
dos e feitos novos ou já em 
tramitação no Tribunal como 
'ocultos'".

A resolução, que tem a 
data de quarta-feira (25), ain-
da precisa ser publicada no 
Diário de Justiça. A informa-
ção foi publicada hoje (27) no 
site do STF. 

Os processos ocultos são 
aqueles que não ficam dispo-
níveis para consulta no siste-
ma do tribunal. A resolução 
assinada altera uma outra de 
2007 sobre documentos e 
processos de natureza sigilo-
sa no âmbito do STF. Na nova 
resolução, o ministro con-
siderou que a medida aten-
de a pontos como o princí-
pio da publicidade, o direito 
de acesso à informação, a Lei 
de Acesso à Informação e “a 
necessidade de melhor dis-
ciplinar a classificação e tra-
mitação do crescente núme-
ro de documentos e feitos de 
natureza sigilosa” que ingres-
sam na Corte, entre outros 
aspectos.

De acordo com a resolu-
ção, fica vedada a classifica-
ção como ocultos. Acrescenta 
que esses processos deverão 
receber “a mesma nomen-
clatura e idêntico tratamento 
conferidos aos processos sigi-
losos, sem prejuízo da deter-
minação de cautelas adicio-
nais por parte do relator para 
garantir o resultado útil das 

decisões neles prolatadas”, 
destacou o texto.

A norma prevê ainda que 
os requerimentos de prisão, 
busca e apreensão, quebra 
de sigilo telefônico, bancário, 
fiscal e telemático, intercep-
tação telefônica e outras me-
didas “serão processados e 
apreciados, em autos aparta-
dos e sob sigilo”.

Conforme o texto, ao re-
ceber uma petição ou reque-
rimento com anotação de si-
gilo, a Secretaria Judiciária 
deve fazer o protocolo com 
“as cautelas solicitadas” e que 
fica a critério do relator alte-
rar a classificação ou deter-
minar outras medidas à ação 
caso julgue necessário. Com 
a medida, passa a ser possível 
verificar a existência de uma 
investigação e identificar os 
investigados pelo nome, no 
caso de processos não sigilo-
sos, ou pelas iniciais, em pro-
cessos que possuem sigilo. 
Segundo o STF, apenas as or-
dens de prisão e de busca e 
apreensão não terão a identi-
ficação dos nomes até que se-
jam cumpridas. 

// STF

// Transparência

cunha apresenta queixa 
contra Jean Wyllys

lewandowski extingue 
tramitação oculta no StF

// Decisão de Ricardo 
lewandowski foi elogiada

CARLOS HUMBERTO

Após a divulgação de con-
versas gravadas pelo ex-pre-
sidente da Transpetro Sér-
gio Machado, o ex-presiden-
te da República José Sarney 
(PMDB-AP) divulgou ontem, 
27, nota afirmando que nun-
ca teve o objetivo de interferir 
nas investigações da Opera-
ção Lava Jato e fez um pedido 
de desculpas aos advogados 
que citou como sendo próxi-
mos ao ministro Teori Zavas-
cki, relator da Operação Lava 
Jato no Supremo Tribunal Fe-

deral (STF). “Jamais passou 
pela minha cabeça interferir 
ou envolver-me com a opera-
ção Lava-Jato, que, de minha 
parte, até hoje, só tem recebi-
do manifestações de apoio”, in-
formou o ex-presidente.

Em um dos trechos de 
uma conversa o ex-presiden-
te diz que vai conversar com o 
ex-ministro do Superior Tribu-
nal de Justiça (STJ) Cesar As-
for Rocha como alguém que 
teria proximidade com Teori. 
Em outra gravação, no dia se-

guinte, o presidente do Sena-
do, Renan Calheiros, em diálo-
go com Sarney e o ex-dirigen-
te da Transpetro, sugere o ad-
vogado Eduardo Ferrão como 
alguém próximo ao ministro

“Quero esclarecer que Sér-
gio Machado gozava de mi-
nha absoluta confiança e fre-
quentava assiduamente mi-
nha casa. Por ele tinha apres-
so (sic). Vendo um amigo em 
momento de desespero, pron-
tifiquei-me a orientá-lo e che-
guei mesmo a sugerir nomes 

que poderiam aceitar partici-
par de sua defesa. Daí minha 
ressalva de que não desejava 
contato com seu advogado”, 
justificou Sarney.

De acordo com o ex-presi-
dente, ele não conversou com 
Asfor Rocha nem com Fer-
rão sobre a possível influên-
cia dos dois em relação a Te-
ori. “Nem tinha liberdade para 
isso”, disse. “Não sabia, aliás, se 
qualquer dos dois tinha ami-
zade com o Ministro Teori 
Savascki.” 

O ex-ministro do Superior 
Tribunal de Justiça (STJ), Ce-
sar Asfor Rocha, divulgou nota 
de esclarecimento na qual 
contesta que tenha sido pro-
curado “em qualquer tempo 
e por qualquer pessoa” para 
tentar influenciar o minis-
tro Teori Zavascki, relator da 
Operação Lava Jato no Supre-
mo Tribunal Federal (STF). 
Novas conversas gravadas 

pelo ex-presidente da Trans-
petro Sérgio Machado, com o 
presidente do Senado, Renan 
Calheiros (PMDB-AL), e o ex-
-presidente da República José 
Sarney (PMDB-AP), indicam 
articulações dos peemedebis-
tas para tentar influenciar o 
ministro Teori Zavascki.

Em um dos trechos o ex-
-presidente diz que vai con-
versar com Asfor Rocha como 

alguém que teria proximida-
de com Teori. “A respeito da 
transcrição de gravações que 
teriam sido feitas pelo ex-pre-
sidente da Transpetro, Sér-
gio Machado, com alguns po-
líticos, o advogado Cesar As-
for Rocha contesta termi-
nantemente que tenha sido 
procurado, em qualquer tem-
po e por qualquer pessoa, para 
tratar dos assuntos aludidos”, 

diz a nota enviada por sua as-
sessoria. O ex-ministro “nega, 
com igual veemência”, que te-
nha tido conversas sobre o 
tema com qualquer ministro 
do Supremo Tribunal Fede-
ral ou com qualquer outro ma-
gistrado. “Repudia, por fim, as 
ilações injuriosas precipita-
damente extraídas da simples 
menção a seu nome em con-
versas de terceiros”, completa.

Sarney diz que jamais quis interferir

Ex-ministro do StJ repudia “ilações” 
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Segundo a revista, em delação à Procuradoria-geral da República, ex-deputado Pedro Corrêa (PP/
PE) culpa o ex-presidente pela corrupção na estatal e cita Aécio, Maluf, Augusto Nardes e Dilma  

Delação acusa Lula de chefiar 
corrupção na Petrobras, diz Veja

R
eportagem vei-
culada pela re-
vista Veja em sua 
edição deste fim 
de semana trou-

xe a informação de que o ex-
-deputado Pedro Corrêa (PP/
PE), condenado no Mensalão 
e na Lava Jato, afirmou em de-
lação premiada na Procura-
doria-Geral da República que 
o ex-presidente Lula articulou 
esquema de corrupção na Pe-
trobras. Lula teria imposto ri-
gorosamente a nomeação 
do engenheiro Paulo Rober-
to Costa para a Diretoria de 
Abastecimento da estatal pe-
trolífera, em 2004. 

A delação de Pedro Cor-
rêa ainda não foi homologa-
da pelo ministro Teori Zavas-
cki, relator da Operação Lava 
Jato no Supremo Tribunal Fe-
deral (STF).

Segundo a reportagem, o 
relato do ex-deputado, preso 
em 2015 por ordem do juiz fe-
deral Sérgio Moro, preenche 
72 anexos que somam 132 
páginas e implicam ao menos 
18 políticos, entre deputados, 
senadores, ministro do TCU, 
ex-ministros e ex-presidentes.

Corrêa admite que rece-
beu propina de quase vinte ór-
gãos do governo ao longo de 
sua vida política, tendo come-
çado a captar dinheiro ilícito 
ainda na década de 1970, em 
contratos do extinto Inamps. 
Ele relata casos envolvendo 
outros delatores, como o ex-
-senador Delcídio Amaral.

Segundo ele, o então presi-
dente da Petrobras, José Edu-
ardo Dutra, teria dito a Lula 
que não era da tradição da es-
tatal preencher cargos por in-
dicação política. Mas Lula, 
afirmou o delator, ordenou a 

nomeação de Paulo Roberto 
Costa para a Abastecimento 
- primeiro bolsão de propinas 
instalado na Petrobras, segun-
do a Lava Jato.

Pedro Corrêa citou, ain-
da, o presidente afastado 
da Câmara Eduardo Cunha 
(PMDB/RJ), o presidente do 
PSDB Aécio Neves, o minis-
tro do TCU que reprovou as 
contas de Dilma Rousseff Au-
gusto Nardes e até o ex-pre-
feito de São Paulo, Paulo Ma-
luf (PP).

Em um dos depoimentos, 
de acordo com Veja, parla-
mentares do PP foram recla-

mar com Lula sobre o avan-
ço do PMDB nas propinas 
que eram pagas à diretoria de 
Abastecimento, cota do PP no 
esquema de corrupção na Pe-
trobras. Na ocasião, o petis-
ta teria dito aos deputados do 
PP que eles estavam "com as 
burras cheias de dinheiro" e 
que também tinha que "aten-
der os outros aliados".

Já em relação à Dilma, Pe-
dro Corrêa teria afirmado que 
ela se reuniu com o ex-dire-
tor da Petrobras Paulo Rober-
to Costa em 2010 e teria pedi-
do "apoio financeiro".

O ministro Augusto Nar-

des, do Tribunal de Contas da 
União, segundo o delator, te-
ria recebido dinheiro do Men-
salão quando ainda exercia 
mandato de deputado pelo 
PP. 

Nardes foi o relator das 
contas de Dilma no Tribunal 
de Contas e o primeiro a votar 
pela rejeição delas pelas cha-
madas pedaladas fiscais que, 
posteriormente, foram utili-
zadas como justificativa para 
o processo de impeachment 
aberto no Congresso.

O presidente do PSDB 
Aécio Neves foi citado, mais 
uma vez, como suposto des-

tinatário de propina em uma 
obra da estatal de energia Fur-
nas. À revista, o tucano alegou 
que o assunto já foi arquiva-
do pela Procuradoria-Geral 
da República e classifica a ci-
tação como "absurda, menti-
rosa, irresponsável e cretina".

Paulo Maluf, que já tem 
dois mandados internacio-
nais de prisão, aparece pela 
primeira vez citado na Lava 
Jato como destinatário de R$ 
20 milhões do esquema de 
corrupção na Petrobras para, 
supostamente, atrapalhar as 
eleições para a prefeitura de 
São Paulo em 2004.

// Segundo ex-deputado, foi Lula quem ordenou a nomeação de Paulo Roberto Costa; e deu início ao esquema de corrupção 

DIVULGAÇÃO

Renan nega já 
ter se reunido 
com o ex-
deputado

O presidente do 
Senado, Renan Calheiros 
(PMDB-AL), foi alvo de 
mais uma citação de 
um provável delator no 
âmbito das investigações 
da operação Lava Jato. 
Após ser citado pelo ex-
deputado Pedro Corrêa, 
que, segundo a revista 
Veja, prestou depoimento 
com o objetivo de 
negociar uma delação 
premiada, Renan nega que 
já tenha se encontrado 
com Corrêa.

O presidente do 
Senado divulgou mais 
uma nota prestando 
esclarecimentos. “O 
Senador Renan Calheiros 
assegura que não se 
reuniu com Pedro Correa 
e nunca o faria por se 
tratar de pessoa que não 
é de suas relações, nem 
políticas ou pessoais”, disse 
Renan em resposta ao 
depoimento de Corrêa. 
Segundo o ex-deputado, 
ele teria se reunido com 
peemedebistas para tratar 
de partilha de propina no 
esquema de corrupção da 
Petrobras.

A reportagem da Veja 
cita uma reunião, no 
período de campanha 
eleitoral de 2006, que 
teria contado com a 
participação de Paulo 
Roberto Costa e do diretor 
da área de Internacional, 
Nestor Cerveró, além 
dos senadores Renan 
Calheiros, Romero Jucá, 
Jader Barbalho, do então 
deputado Henrique 
Eduardo Alves, hoje 
ministro do Turismo. Em 
nota, Renan esclarece que 
todas as doações às suas 
campanhas foram legais e 
aprovadas pela Justiça. O 
senador lembra ainda que 
não foi candidato em 2006.

“Chega de delação de 
bandidos citando relações 
inexistentes ou fictícias 
para sair da cadeia e expor 
terceiros. A delação que 
não for confirmada deve 
agravar a pena dos autores 
e não livrá-los da cadeia”, 
escreve Renan. 

Nessa semana, o 
jornal Folha de S. Paulo 
revelou diálogos entre 
Renan e o ex-presidente 
da Transpetro, Sérgio 
Machado, em que 
o senador defendia 
mudanças na lei de 
delações. Ontem, a TV 
Globo divulgou novo 
áudio em que o presidente 
do Senado chamava 
o procurador-geral da 
República de “mau 
caráter” e, supostamente, 
defendia que o ex-senador 
Delcídio Amaral não fosse 
cassado.

// Renan Calheiros, nota atrás 
de nota com negativas  

JANE DE ARAÚJO

// Pedro Corrêa cita, ainda, Eduardo Cunha, Aécio Neves, Augusto Nardes e até Paulo Maluf

DIVULGAÇÃO

Instituto Lula diz 
que narrativa é falsa

Segundo o Instituto Lula, 
Pedro Corrêa foi condenado 
pelo juiz Sergio Moro a mais 
de 20 anos de cadeia por ter 
praticado 72 crimes de cor-
rupção e 328 operações de la-
vagem de dinheiro. “Foi para 
não cumprir essa pena na ca-
deia que ele aceitou negociar 
com o Ministério Público Fe-
deral uma narrativa falsa en-
volvendo o ex-presidente Lula, 
inventando até mesmo diálo-
gos que teriam ocorrido há 12 
anos”, destacou o instituto.

E destacou: “É repugnan-

te que policiais e promotores 
transcrevam essa farsa em do-
cumento oficial, num formato 
claramente direcionado a en-
xovalhar a honra do ex-presi-
dente Lula e de um dos mais 
respeitáveis políticos brasilei-
ros, o falecido senador José 
Eduardo Dutra, que não pode 
se defender dessa calúnia.”

De acordo com o instituto, 
O Estado de Direito não com-
porta esse tipo de “manipula-
ção, insidiosa e covarde, nem 
por parte dos agentes públi-
cos nem dos meios de comu-

nicação que dela se aprovei-
tam numa campanha de ódio 
e difamação contra o ex-presi-
dente Lula”.

“A utilização desse recurso 
nojento é mais uma evidência 
de que, após dois anos de in-
vestigação, a Lava Jato não en-
controu nenhuma prova ou 
sequer indício de participa-
ção de Lula nos desvios da Pe-
trobras, porque o ex-presiden-
te sempre agiu dentro da lei. 
E por isso apelam a delações 
mentirosas”, rebateu o Institu-
to Lula.

Advogados pedirão acesso 
a ‘suposto depoimento’

A assessoria de impren-
sa do ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva informou que os 
advogados do ex-presidente so-
licitarão acesso à delação pre-
miada do ex-deputado Pedro 
Corrêa. “Diante da evidência 
de mais um vazamento ilegal, 
os advogados do ex-presidente 
Lula vão requerer acesso ao su-
posto depoimento do réu Pedro 
Corrêa, para tomar as medidas 
cabíveis diante de mais uma ar-
bitrariedade contra Lula”, afir-
mou, o Instituto Lula, em nota. 

Segundo a revista, Lula teria 
pressionado o então presidente 
da Petrobras para acelerar a no-
meação de Paulo Roberto Cos-
ta. Corrêa descreve um diálogo 
entre Lula e Dutra em que o ex-
-presidente ameaça demitir e 
trocar os conselheiros da esta-
tal caso o seu indicado não as-
suma logo a diretoria. Segundo 
Corrêa, depois que Dutra disse 
a Lula que não era “tradição” na 

Petrobras essa troca rápida na 
diretoria, Lula teria respondi-
do: “Dutra, se fôssemos pensar 
em tradição na Petrobras, nem 
você era presidente nem eu era 
presidente da República”. 

De acordo com a assesso-
ria de Lula, “o ex-presidente não 
participou, não foi conivente e 
muito menos organizou qual-
quer tipo de ação ilegal, e os in-
vestigadores da Lava Jato sa-
bem disso”. 

O ex-presidente também 
acusa a revista Veja por “mais 
uma reportagem caluniosa”. Se-
gundo a assessoria de Lula, a 
publicação “há décadas mente 
e faz campanha contra o ex-pre-
sidente”. “Há mais de dois anos 
o ex-presidente Lula tem suas 
contas, impostos, viagens e con-
versas devassadas e não se en-
controu nenhum fato que o as-
socie aos desvios da Petrobras, 
porque Lula sempre agiu den-
tro da lei”, diz a nota.

// Paulo Roberto Costa, a primeira pedra do esquema  

MARCELO CAMARGO / ABr
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OpiniãO

Há ainda quem pense que 
a presidente Dilma Rousseff 
caiu por causa das tais peda-
ladas fiscais, muito embora te-
nha sido por este motivo que o 
processo contra ela, vitamina-
do pelo então deputado Edu-
ardo Cunha, ganhou celerida-
de na tramitação  e foi rapida-
mente consumado na Câma-
ra e no Senado. 

Também não foi somente 
pela dificuldade em dialogar 
com as classes política e em-
presarial que a presidente foi 
afastada. 

Sobretudo, Dilma sofreu o 
impeachment porque as de-
núncias de envolvimento de 
seu partido, o PT, em casos 
de corrupção, se tornaram 
tão frequentes que não havia 
mais como defender um go-
verno sobre o qual diariamen-
te eram revelados episódios 
cabeludos de desvio de di-
nheiro público, ainda que não 
houvesse denúncia ou pro-
va real de que a presidente se 
locupletara.

Para a sorte da República, 
parece claro agora, com a es-
tranhíssima divulgação dos 

áudios no qual o ex-presiden-
te da Transpetro Sérgio Ma-
chado mantém conversas 
com diversas personagens  da 
política acerca das investiga-
ções da Lava Jato, que a maior 
operação contra desmandos e 
roubos em empresas públicas 
não vai parar. Bom que seja 
assim.

Assim como no tempo da 
presidente Dilma Rousseff, es-
pera-se que no tempo do pre-
sidente em exercício Michel 
Temer as investigações não 
parem e os julgamento, idem. 
O Brasil não pode perder a 
chance de passar a limpo uma 
das suas instituições mais im-
portantes, que é a política.

Não há nada que se faça 
no país que não sofra a inter-

ferência de deputados e sena-
dores, responsáveis por apre-
sentar projetos e votar mensa-
gens do Executivo que interfe-
rem diretamente na rotina do 
país e dos seus cidadãos.

Durante anos, conforme 
têm divulgado os responsá-
veis pelas investigações, o Bra-
sil sofreu com a prática da cor-
rupção, subtraindo-se verbas 
que bem poderiam ser em-
pregadas em áreas hoje pro-
blemáticas como saúde, se-
gurança, habitação, educação, 
sistema penitenciário.

Embora o PT esteja à fren-
te das denúncias, praticamen-
te todas as legendas se vêem 
envolvidas nestas práticas cri-
minosas. Do mesmo modo, 
grandes grupos empresariais 

têm seus executivos presos 
há meses em razão da mis-
tura indevida que fizeram do 
privado com o público. Não é 
comum que grandes empre-
sários fiquem atrás das gra-
des por corromperem gesto-
res públicos.

A esperança é que, inde-
pendente do chororô políti-
co, que procura quase sempre 
partidarizar as acusações, a 
Lava Jato passe mesmo a lim-
po essa parceria nebulosíssi-
ma entre gestores públicos e 
empresários que fazia tempo 
vinha jogando pelo ralo o di-
nheiro do contribuinte. Seja 
qual for a legenda a que per-
tença, o corrupto precisa pa-
gar. Quem corrompe, idem.

Sem punição rigorosa e 
exemplar, a prática corre ris-
co de voltar mais adiante. Em 
vez de criticar supostos exces-
sos do MP e dos magistrados, 
é fundamental purificar o am-
biente político. Há instâncias 
responsáveis para analisar e 
punir excessos, dentro do MP 
e da Justiça. Que ajam, se ne-
cessário. Aceitar qualquer  re-
trocesso agora, não.

Estupro
O presidente em exercício 
Michel Temer mandou 
convocar secretários de 
segurança pública de todo 
país, na terça, para anunciar 
medidas de combate à 
violência contra a mulher, 
em razão do episódio de 
estupro coletivo no RJ. Será 
criado um departamento na 
PF para agrupar informações 
estaduais e coordenar ações 
em todo país.

Amigo da Onça
Da série escandalosa das 
conversas de Sérgio “amigo 
da onça” Machado, nada é 
mais grave (e olha que tudo 
é muito grave ali) do que 
chamar o procurador geral 
da República Rodrigo Janot 
de “mau caráter”. E de chamar 
a Lava Jato, associando-a a 
Sérgio Moro, de “ditadura 
da toga”. Renan Calheiros 
e Sarney, confidentes de 
Machado, caíram na arapuca.

Nível
O líder do DEM na Câmara 
Pauderney Avelino (AM), 
chamado de corrupto 
por Sérgio Machado na 
conversa com Renan,  vai 
interpelar  judicialmente o 
ex-presidente da Transpetro: 

“o Sérgio Machado é um ser 
desprezível; não sou da turma 
dele e essas declarações são 
fruto de total desespero”. 

Anistia
Segundo a Associação dos 
Subtenentes e Sargentos 
Policiais e Bombeiros 
Militares do RN, a decisão 
do Congresso Nacional, que 
derrubou o veto presidencial 
referente à anistia de 
policiais e bombeiros 
militares participantes de 
manifestações, alcança 600 
policiais e bombeiros do 
estado.

É grave
A bola, com perdão da 
expressão e com todo o 
respeito, agora está com 
Rodrigo Janot e Sérgio Moro.   

Crise
No setor de comércio e 
serviços, a crise é clara. Em 
abril, o Rio Grande do Norte 
perdeu mais 2.652 vagas 

formais de trabalho, que, 
somadas às 9.964 perdidas 
até março, acumulam 12.616 
empregos fechados em 
quatro meses. É mais que 
os 12.298 fechados ao longo 
de todo o ano passado. No 
caso do setor de Comércio e 
Serviços, considerado grande 
pilar do emprego formal no 
estado, que responde por 
48% das carteiras assinadas 
no RN, foram 1.809 postos a 
menos em abril e já são 3.813 
vagas cortadas no primeiro 
quadrimestre de 2016.

Crise - 2
O presidente da Fecomércio 
Marcelo Queiroz alerta 
para a gravidade e diz 
que se nada for feito o RN 
pode chegar ao fim do ano 
vivendo um verdadeiro 
desastre econômico e 
social.  Para comparar, no 
primeiro quadrimestre de 
2015, o saldo do emprego 
no segmento era positivo 
em 1.679 vagas. Até março, o 

IBGE já havia apurado mais 
de 217 mil desempregados 
no Rio Grande do Norte, o 
que equivalia a uma taxa de 
desemprego na casa dos 14%. 
Nesse ritmo, no fim do ano 
esse percentual pode bater a 
casa dos 20%.

Benefício
O governo já encaminhou 
à Assembleia Legislativa 
o projeto que institui 
o Programa de Apoio 
ao Desenvolvimento 
Aeroportuário do RN e 
inclui a isenção nas saídas 
de querosene de aviação 
abastecer de aeronaves 
destinadas a vôos charters. 

Violência
Pena que é preciso monstros 
agirem para a sociedade 
acordar - e se escandalizar 
- com os abusos que ainda 
são cometidos contra as 
mulheres.

Empresas
A OAB-RN promove o 
seminário “Proteção e 
Planejamento Jurídico e 
Societário do Patrimônio das 
Empresas e dos Empresários”, 
no próximo dia 31, às 18h30, 
na Federação das Indústrias 
do Estado. 

Avante com o rigor

ZUM  ZUM  ZUM

por todas elas, eles 

Qual é a tua poesia?

O dia de hoje será marcado por protestos em diferentes 
locais do Brasil. Mulheres - e homens - marcharão contra 
uma prática, uma cultura, que a cada 11 minutos faz uma ví-
tima no País. A motivação para esse levante é o crime cometi-
do contra a adolescente de 17 anos que foi vítima de pelo me-
nos 30 homens (nem a Polícia sabe ao certo quanto foram). 
Algumas versões citam 33 criminosos.

A indignação foi tamanha - é tamanha - que todos os seg-
mentos da sociedade estão unidos no pedido de punição 
contra esses estupradores. Foi muito pior porque não se dan-
do por satisfeitos com um cimre, cometeram outro: fizeram 
questão de divulgar as imagens da vítima na internet. E mais 
um: criaram outra comunidade tentando culpabilizar a garo-
ta pelo que lhe ocorreu. 

O Governo Federal promete agir e elevar a questão do es-
tupro para uma categoria de crime com maior atenção das 
autoridades e maior rigor de investigação e punição. As au-
toridades policiais envolvidas na investigação específica 
desse crime prometem pegar todos os envolvidos. Até gru-
pos de hackers se mobilizaram para descobrir e entregar os 
criminosos.

A tristeza do episódio, porém, não se resume àqueles que 
estupraram a adolescente. Vai além: veio revelar que muitos 
homens - bons maridos, pais de família, irmãos e amigos - 
acreditam piamente que o estupro só ocorreu porque a garo-
ta estava no lugar errado, na hora errada com as pessoas er-
radas. Também chegam a argumentar que não se deve gene-
ralizar que todos os homens são machistas. 

Retomemos o início deste editorial: 11 mulheres são ví-
timas de agressão por minuto no Brasil. E não vemos muita 
coisa ser feita. Esse dado, inclusive, só ganhou relevância por-
que a mídia está atenta ao assunto. Porque sabe que os leito-
res estão atrás do tema. Se a sociedade não fosse comanda-
da em sua maioria por homens, será que esse número seria o 
mesmo? Ou, dito de outra forma: se os homens fossem a ví-
tima, ao invés das mulheres, a contagem seria tão constante?

A violência contra a mulher se fortalece principalmente 
numa sociedade que oprime a denúncia e cultiva o silêncio. 
Numa sociedade assim - controlada por homens - até mu-
lheres se tornam machistas e temem denunciar. E oprimem 
vítimas. O estupro é inaceitável. Os homens precisam tomar 
consciência disso e ao invés de questionar os detalhes do que 
ocorreu, do que não deveria ter ocorrido, deveriam ser prota-
gonistas na luta pelo fim de toda violência contra a mulher. 
Caberia aos verdadeiros homens lutar para impedir que ho-
mens fracos como os que estupraram a garota voltem a agir. 
Sem justiçamento. Mas com justiça exemplar. E educação.         

Vivo nos últimos dias o desconforto da angústia, uma 
espécie de sofrimento psicológico sem objeto identificado 
como causador da dor. Vivo da dúvida sobre algumas ve-
lhas certezas, sobre o futuro na área profissional, sobre o ca-
samento que ainda não tive e a criação dos filhos que um dia 
vou gerar. Nesse estágio de aflição, me deparo com a pergun-
ta em caixa na alta na capa do livro assinado por Mário Sér-
gio Cortella: QUAL É A TUA OBRA? Ainda tento responder a 
essa questão e, invariavelmente, encontro um abismo talha-
do de mais dúvidas.  

Imagino que tais inquietações sejam sentidas por outras 
pessoas nesses tempos de cobranças, de disputa profissional 
e de exigência cada vez maior por qualificação, sucesso, saú-
de e sorte. Mesmo quem já passou por essa fase da vida, dos 
20 e poucos anos, encontra outras incertezas sobre os está-
gios seguintes, ou justamente sobre a proximidade da morte. 

Vamos correndo contra o tempo, atendendo às deman-
das, tentando corresponder expectativas, até que chega uma 
hora em que nos encontramos perdidos perguntando quem 
afinal somos nós. Para onde estamos indo, aonde queremos 
chegar? Quem queremos ser? O que estamos construindo?

A cultura ocidental nos educa a não expor nossos medos. 
Os que fazem isso são os derrotados. Devemos ser felizes, 
bem-sucedidos e confiantes. Só. Não há outro meio de enca-
rar a vida. Muitos grandes homens e mulheres foram julga-
dos covardes ou medrosos quando ousaram libertar suas al-
mas aflitas, declarando suas dores.  Compreendo Jeremias e 
suas Lamentações na Bíblia. 

A angústia, ou o deserto da tradição judaico-cristã, é mo-
mento de  crescimento, de autoconhecimento. É a chama 
usada pelo ferreiro para, de um metal forjar boa espada. Es-
pero, ao atravessar as areias quentes deste Saara, encontrar 
minha obra, meu projeto de vida. Quero descobrir no que 
vou empregar meu suor e fôlego e pelo quê vou acordar to-
dos os dias de manhã, mesmo em meio às dificuldades pró-
prias do viver. Pode ser uma carreira, uma pesquisa, um filho, 
uma família, um trabalho missionário, o que for.

A palavra trabalho deriva do latim tripalium, uma forma 
de castigo da antiguidade, aprendi com Cortella. É assim que 
muitas pessoas encaram suas obrigações cotidianas. Quero 
encontrar, porém, minha poiesis - o termo usado pelos gre-
gos para designar suas obras, suas criações. Desafio você a 
também passar pelo deserto e quiça, encontrar a sua própria 
poesia, para responder convicto quando um filósofo na rua 
ou na capa de um livro, ousar perguntar: Qual é a tua obra? 
No que vai empreender seu pouco tempo por aqui?

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO EX-PRESIDENTE DA TRANSPETRO SÉRGIO 
MACHADO, NOVO HOMEM-BOMBA DO PAÍS 
SOBRE POSSÍVEL DELAÇÃO DA ODEBRECHT

“Do Congresso, se sobrar 
cinco ou seis, é muito”.

• A final da UEFA Champions 
League 2016 será exibida na 
Cinépolis do Natal Shopping, como 
em anos anteriores. Real Madrid 
e Atlético de Madrid, a partir das 
15h30, vai custar R$ 50,00 (inteira) e 
R$ 25,00 (meia).
• É hoje no Pepper’s Hall que os ex-

integrantes do Forfun estreiam um 
novo projeto, a banda Brazas.
• O presidente da FIERN e do 
Conselho da Micro e Pequena 
Empresa Amaro Sales participou 
na CNI, em Brasília, de reunião 
ordinária da Associação Nordeste 
Forte, que reúne os presidentes de 

Federações de Indústria do Nordeste, 
que tratou de diversos temas,  entre 
os quais  as renegociações do Finor e 
FNE junto ao Banco do Nordeste.
• Os gastos dos visitantes 
internacionais no Brasil cresceram 
11,47% no primeiro quadrimestre do 
ano na comparação com o mesmo 

período de 2015. De janeiro a abril 
os estrangeiros injetaram US$ 2,32 
bilhões no país por meio do turismo, 
contra US$ 2 bilhões do primeiro 
quadrimestre de 2015. Os números 
são do Ministério do Turismo.
• Feriado no meio da semana é sinal 
de cidade vazia.

Interino: Carlos Magno Araújo

Artigo Igor Jácome
Jornalista    igorjacome@novojornal.jor.br
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Confesso Senhor Redator, 
mesmo sabendo que a con-
fissão, às vezes, é vitupério, se 
as palavras cometem o peca-
do do elogio de boca própria: 
sou um bom comedor de ga-
roupas. Vem do menino nas-
cido na beira da praia e ouvin-
do os pescadores dizendo ser 
a galinha do mar na sua carne 
branca e macia que não que-
brava o resguardo das mulhe-
res paridas. E lembro que ofe-
reciam na porta de casa uma 
cavala branca, e um deles di-
zia, malicioso: ‘É nova e roliça 
feito perna de moça’.

É peixe feio, habitante dos 
pesqueiros próximos das pro-
fundezas do mar, e aqui só se 
pesca com linha de fundo e 
isca de garapau ou voador, 
peixes pequenos de sabor e 
cheiro marcantes. Duas são as 
garoupas por essas águas: a da 
boca vermelha que os pesca-
dores chamam rajada e uma 
mais escura, quase preta. Na 
praia de Cajueiro é topônimo 
popular na Restinga da Ga-
roupa, informa seguro Juraci, 
marido de Maria, nossa secre-
tária plenipotenciária para os 
assuntos de prato e talher.

Garoupa é peixe pra tudo. 
De forno e fogão. No cozi-

do, velho como o mar e inse-
parável do pirão - de rico ou 
de pobre, mexido ou coberto 
com mão de fada; ou na mo-
queca que fumega no algui-
dar fervendo no azeite de den-
dê a perfumar a alma. Em pos-
tas fechadas, e se a tal chegar o 
requinte, feitas no forno bran-
do que fecha os poros, guarda 
o gosto e não perde a maciez. 
Ou frita na hora, parede da 
cerveja gelada, espetada em 
gomos alvos e cheirosos a en-
cantar o céu da boca.

Não é fácil encontrá-la 
quando o desejo chama, nem 
armazená-la por muito tem-
po, sob pena de ressecar a car-
ne e fazê-la perder o frescor. A 
cabeça grande encarece o filé 
e o melhor é comprá-la intei-
ra. Dizem que a cabeça tem 
gorduras que tornam o pirão 
sublime. Devo dizer que an-
dei por esse território do gosto 
e escrevi um pequeno ensaio 
baseado nas lições de Câmara 
Cascudo e Gilberto Freyre. A 
revista Palumbo publicou e a 

Preá transcreveu, com foto de 
Ramon Vasconcelos.

Quando o desejo aperta, 
encomendo a Ney Marinho 
Júnior, da Casa do Peixe. Se 
outra razão ele não tiver para 
ter paciência, basta a jurispru-
dência do querer bem que seu 
pai tinha por este seu admira-
dor. Ali, no alpendre dos fun-
dos da casinha da Apodi, ao 
lado da igreja de S. Terezinha, 
em muitas manhãs de sábado, 
tomava-se um café que tinha 
tudo, menos café. Cadê aquele 
picado de lagarto de perna de 
boi que Grácio Barbalho sau-
dava com os lentos goles de 
um Medoc magistral?

Outro dia, Márcio Melo, 
meu cunhado, casado com 
Fátima, avô vaidoso de Henri-
que, tocou o telefone para avi-
sar que tinha chegado, nos lon-
ges de Muriú, nas mãos de um 
fornecedor seu, uma bela ga-
roupa de seis quilos. Convo-
quei Maria, em caráter urgen-
te, urgentíssimo, e botei o carro 
na estrada. Chamei D. Benig-
na, minha mãe, que se prepara 
para festejar oitenta e oito anos. 

E juntos sentamos à mesa 
ricos de velhas saudades. Sob 
o olhar calmo e silencioso da 
tarde que chegava... 

Da garoupa

“Nossos sacerdotes não são 
o que pensa um povo fútil. 
Nossa credulidade faz a 
ciência deles.”
Voltaire

1 .VISITA
Um velho pároco da aldeia 

sussurrava outro dia, passan-
do as páginas do seu breviá-
rio, que Natal receberá em ou-
tubro a visita do Núncio Apos-
tólico no Brasil, D. Giovani 
d’Aniello, bispo italiano.

2. SANTO
Oficialmente, a visita epis-

copal do Núncio é para sen-
tir a força da devoção popular 
que, na prática, já canonizou 
João Maria o Santo de Natal. 
Seus milagres, há um século, 
estão no coração do povo.  

3. MAS...
Os olhos da nunciatura vi-

rão com outras curiosidades, 
como a situação de insolvên-
cia do Seminário São Pedro. 
Dizem as fontes clericais que 
a crise financeira é maior do 
que de vocações sacerdotais. 

4. ALIÁS...
É do estilo da Santa Madre 

Igreja ter uma mão sobre e ou-
tra sob a bíblia. A de cima, tra-
ta das coisas públicas. E a de 
baixo buscando os segredos 
das sacristias. Deus sabe que 
seus profetas desconfiam. 

RIO - A editora Rara  
Cultural reuniu em quase 
quinhentas páginas o humor 
de Ricardo Amaral e o olhar 
cuidadoso de Raquel Oguri 
e acaba de lançar ‘A Cara do 
Rio’. Retrato gostoso do rio 
que se perdeu.

E... - Com um subtítulo que 
revela o espírito do livro - 
50 anos de carioquices. Não 
documenta só os 450 anos da 
cidade. Uma galeria de suas 
grandes figuras, de Sérgio 
Porto a Zózimo Barroso do 
Amaral.

LUTA - O governador 
Robinson Faria sabe: vai 
precisar de qualquer coisa em 
torno de um bilhão de reais 
para construir a terceira ponte 
sobre o Potengi. Incluídas as 
chamadas e indispensáveis 
obras d’arte.

ALIÁS - Por falar em luta, o  
governo vem complementando 
mensalmente com mais 
de R$ 90 milhões a folha de 
aposentados da previdência 
estadual. Tendência é somar 
no ano inteiro mais de um 
bilhão.

AGENDA - Dia primeiro, 
19h30, a TV-Universitária 
vai exibir o depoimento 
do pesquisador Rostand 
Medeiros  entrevistado pelo 
escritor Tarcísio Gurgel, o 
editor de José Correia Torres 
Neto e Thiago Gonzaga. 

JATO - De um ex-juiz da  
vida aldeã, o rendado do 
arminho já amarelando nos 
punhos da toga esquecida no 
cabide do armário: ‘A Themis 
brasileira perdeu o velho 
fastio e hoje julga e condena 
os poderosos’.

SACADA - A criatividade 
encontra espaço no mercado. 
Agora é produzido aqui o 
Gengibre Cristalizado, muito 
usado para dores de garganta 
e desodorante bucal. Já vem 
sendo vendido aqui e em 
outros estados.

SHOW - Neste domingo quem 
volta ao palco do anfiteatro 
Pau Brasil, no Parque das 
Dunas, com seu grande 
contrabaixo, é Sérgio Grove, 
arranjador e compositor de 
todos os gêneros e ritmos, do 
jazz ao baião.

ATENÇÃO - Natal vai sediar 
nos dias 9 e 10 de junho o XXI 
Encontro dos Profissionais 
de Investimentos do Norte 
e Nordeste e também o XIX 
Encontro dos Profissionais 
de Benefícios dos Fundos de 
Pensão. 

PESO - O Brasil tem hoje 
mais de trezentos fundos 
de pensão atendendo a 7,1 
milhões de brasileiros e um 
patrimônio avaliado em R$ 
700 bilhões. Os debates vão 
ser realizados no Hotel Sehrs, 
Via Costeira.

TEATRO - Domingo, em três 
horários – às 11h, 15h e 16h30 
- no Teatro de Cultura Popular 
da Fundação José Augusto, 
tem o espetáculo ‘Alvin e os 
Esquilos’, um musical feito 
para encantar o público 
infantil.

SE... - Por acaso os pecados 
lhe pesam n’alma, e você 
acredita na santidade de 
Madre Tereza de Calcutá, 
ainda é tempo de assistir à 
sua canonização, em Roma, 
dia 04 de setembro. Na Praça 
de São Pedro.

PALCO

CAMARIM

Segurança UFRN
Mas pra que serve essa segurança chibata da UFRN? 
Se tu tá numa parada de ônibus e é assaltado, eles di-

zem que a obrigação de dar segurança é da PM, se teu 
carro é arrombado, no máximo eles anotam num papel 
pra servir de estatística. 

Não se pode esperar que faça alguma coisa de útil a 
alguém.
Wagner Silva
Via Facebook

Erro de Jucá
Romero Jucá pediu licença do cargo de ministro do 

Planejamento, após a divulgação do conteúdo da con-
versa telefônica com o ex-presidente da Transpetro, Sér-
gio Machado. A Procuradoria-Geral da República possui 
os áudios, gravados em março de 2016, referentes a essas 
conversas e deverá se pronunciar em breve. Jucá citou 
a Odebrecht, o senador Renan Calheiros, o juíz Sérgio 
Moro, o deputado Eduardo Cunha, o presidente interino 
Michel Temer, a presidente agastada Dilma Rousseff, o 
ex-senador Delcídio Amaral, o ministro Teori Zavascki, e 
o Sarney. Os áudios, recheados de palavrões, aventavam 
impedir o bom andamento da Operação Lava Jato, da 
Polícia Federal. Portanto, dez dias após assumir um mi-
nistério, Jucá está fora da equipe de Temer, afastado do 
primeiro escalão.
José Carlos Saraiva da Costa
Via email

Política
Afundaram o Brasil com toda sorte de roubalheira, 

ainda vem com esse papo de golpe. Bandidos caras de 
pau.
André Nunes
Via Instagram

Privatização dos presídios
Venho defendendo isso junto a Sesed desde que Wil-

ma de Faria era governadora.
Canindé de Freitas
Via Twitter

Carlos Fialho
Esse rapaz jura que é engraçado. Alguém lhe disse 

que suas "análises" políticas são importantes por certo.
George Varela
Via Twitter

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

“Maldades” de Temer
Boas intenções do novo governo não bastam – a ra-

pidez da implementação das medidas é essencial. Esse 
parece ser o consenso de especialistas e da elite políti-
ca e econômica que ora dá as cartas no poder. À guisa 
de exemplo, banqueiros já estipularam o prazo de três 
meses para que o novo governo encaminhe o ajuste das 
contas públicas e as eternamente pendentes reformas 
trabalhista e da Previdência. 

Tempo curtíssimo para a adoção de medidas de ajus-
tes emergenciais de austeridade na economia, o que im-
plica aprovação de emendas constitucionais que redu-
zam gastos; votação de nova meta fiscal; cortes em pro-
gramas sociais; adoção de idade mínima para a apo-
sentadoria ou o aumento do tempo de contribuição 
previdenciária; privatização de estatais com baixos resul-
tados; flexibilização das relações de trabalho. Para com-
pletar o indispensável conjunto, fala-se em ressuscitação 
(CPMF) e criação de novos impostos, pois elevar a arre-
cadação parece tão urgente quanto cortar gastos.  

Tudo isso a combinar com russos e americanos, gre-
gos e troianos, com perdão do trocadilho. Como se não 
bastasse a gritaria e a pressão das entidades sindicais, há 
de se considerar o fisiologismo dos nossos partidos e a 
resistência atávica dos políticos a medidas impopulares 
e reformas.

É difícil conciliar ações enérgicas e imediatas com a 
oferta de plano de longo prazo. As pessoas são imediatis-
tas no que diz respeito ao recebimento de benesses e in-
tolerantes com os sacrifícios; são céticas em relação a no-
vidades e tendem a aceitar medidas penosas só após um 
longo período de experiência.   

Maquiavel, filósofo lembrado nos temas atinentes 
ao poder – embora nem sempre por razões genuínas -, 
orientou seu príncipe a fazer maldades de uma só vez, a 
fim de que ofendessem menos. Quanto aos benefícios, 
deveriam ser realizados pouco a pouco para que que fos-
sem melhor saboreados. E advertiu que um governan-
te não deveria ser inconstante, porque, sobrevindo, com 
tempos adversos, as necessidades, não teria tempo de fa-
zer o mal; e o bem que poderia fazer não o beneficiaria 
– seria julgado forçado -, além de que ninguém iria lhe 
agradecer pela prática. 

O presidente interino, em busca do bom êxito – leia-
-se, recuperação econômica e credibilidade - que dirimi-
rá as dúvidas acerca da legitimidade do novo Executivo, 
sabe que terá de se valer de elasticidade e resistência a 
certos escrúpulos para se adaptar às duras exigências 
de governabilidade. Sua experiência política deve apos-
tar na necessidade de uma agenda proativa para que 
as “maldades” sejam recompensadas com a aprovação, 
mesmo que tardia, da sociedade.

Plural Erick Pereira
Advogado    erickpereira@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Cunha
Que país é esse? Onde vamos chegar? Impunidade e de-

sigualdade são tratadas como normais. Um ladrão confesso 
como o Eduardo Cunha, afastado da presidência da câmara 
continua custando para o país R$ 540 mil por mês, enquanto 
um trabalhador honesto tem um mísero salário de R$ 880 re-
ais por mês. Isso é justo?
Edigar Abençoado
Via NOVOWhats
 
Tocha

Na minha opinião, essa tocha olímpica rolando de mão 
em mão por vários locais está mais para abuso de recursos fi-
nanceiros que para algo realmente de valor simbólico.

Imagina quantas pessoas de diversas áreas são mobiliza-
das para estes eventos e a cobertura quase diária da mídia 
está provocando é efeito contrário, adentrando na máxima, 
tudo demais abusa.

Creio que essa tocha devia chegar nas cidades de ma-
neira menos espetaculosa e ter uma dinâmica mais sim-
ples e sem tanto aparato. Sei que é importante para a divul-
gação das cidades e gratidão aos envolvidos que merecida-
mente conduzem a mesma, mas está demais e muita gente já 
achando exagero e olha que ainda estamos em maio.

Que situação...
Flávio Rezende
Via NOVOWhats
 

Estupro
“Não existe silêncio ou neutralidade. Os homens também 

precisam falar e mostrar que elas não estão sozinhas. Eu sou 
contra a ‘cultura do estupro’”. 
Saulo Vale
Via NOVOWhats
 
Estupro - 2

Sobre a barbarie da jovem de 17 anos violentada: Para 
cada mulher, uma dor. Para cada dor, um grito em nossas al-
mas. Para cada alma violentada, um clamor de justiça
Kalina Veloso - fotógrafa e ex-vice presidente do Conse-
lho Municipal dos Direito da Mulher de Natal
Via NOVOWhats

Para ser o próximo leitor a receber diariamente as notícias 
e boletins no NOVOWhats no seu celular, basta adicionar 
o número 991133526 no seu WhatsApp e nos enviar uma 
mensagem com seu nome e bairro.
 Quer acompanhar o NOVO pelo canal “NOVO no 
Telegram”? Acesse: bit.ly/novotelegram. Também estamos 
no WhatsApp, Twitter, Facebook, Instagram, Snapchat, 
Youtube (todos esses com o perfil novojornalrn), app NOVO 
Digital e pelo portal: novojornal.jor.br.

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Por John Naughton

Muitos anos atrás, o teóri-
co político Steven Lukes pu-
blicou um livro influente – 
Power: A Radical View , no 
qual argumentava que o po-
der sempre vinha em três va-
riedades: a faculdade de obri-
gar as pessoas a fazerem o 
que não querem fazer; a capa-
cidade de fazer elas pararem 
de fazer o que querem fazer; 
e o poder de formar a manei-
ra pela qual elas pensam. Este 
último é o tipo de poder exer-
cido pelos nossos meios de 
comunicação.

A mídia pode dar forma à 
pauta do público (e, portanto, 
política) selecionando as notí-
cias que as pessoas leem, ou-
vem e veem; e podem dar for-
ma às maneiras pelas quais as 
notícias são apresentadas. A 
“terceira dimensão” do poder 
de Lukes é aquilo que é pro-
duzido, na Grã-Bretanha, por 
veículos como o programa To-
day, da Radio 4, e os jornais 
The Sun e Daily Mail. E esse 
poder é concreto: é por esse 
motivo que todos os governos 

britânicos dos últimos anos 
sempre tiveram tanto medo 
do Daily Mail.

Facebook, o panóptico da 
era digital / extraido do blog Jo-
elle L / via Creative Commons

Facebook, o panóptico da 
era digital / extraido do blog Jo-
elle L / via Creative Commons

Mas como o nosso ecossis-
tema de mídia mudou com o 
impacto da internet, surgiram 
novos corretores de poder. 
Durante muito tempo, o Goo-
gle foi uma espécia de gorila 
de 350 quilos neste setor por-
que o seu predomínio sobre 
as buscas determinava o que 

as pessoas podiam encontrar 
no inimaginável terreno bal-
dio do ciberespaço. E a bus-
ca podia ser – e era – perso-
nalizada porque os algoritmos 
do Google podiam descobrir 
aquilo que provavelmente 
mais interessava a cada usuá-
rio e, portanto, que tipo de in-
formação seria mais relevante 
para ele ou para ela. Portanto, 
de uma maneira imperceptí-
vel mas inexorável, nós passa-
mos a viver naquilo que Eli Pa-
riser chamou uma “bolha de 
filtro”.

Antes da internet, nosso 
problema com a informação 

era a sua escassez. Atualmente, 
nosso problema é uma abun-
dância impossível de admi-
nistrar. Agora, portanto, os es-
cassos recursos com que con-
tamos são a atenção e o tem-
po, e é sobre eles que estourou 
uma guerra terrível entre a mí-
dia tradicional e as novas em-
presas baseadas na internet. O 
“consumo” (uma palavra horrí-
vel, mas muito usada) da velha 
mídia está decaindo, enquanto 
a mídia online vem conseguin-
do cada vez mais a atenção e o 
tempo das pessoas.

No momento, os maio-
res ladrões são o YouTube e 
o Facebook. O YouTube con-
ta com um bilhão de usuários, 
metade dos quais o acessam 
via dispositivos móveis. Em 
média, o tempo passado no 
site é de 40 minutos. O Face-
book agora reivindica contar 
com 1,65 bilhão de usuários 
ativos por mês, que passam, 
em média, 50 minutos por dia 
em seus serviços. Portanto, se 
o Google é um gorila de 350 
quilos, o Facebook é um King 
Kong de uma mega tonelada.

Os jornais diante de um gorila 
cibernético de uma mega tonelada

+LIDASDESTAQUES NOVO
CLIQUE

Em meio a toda essa situação polêmica do 
estupro da jovem de 16 anos, o NOVO quer 
saber sua opinião. Homens, vocês acham 
que já abusaram alguma mulher? Mulheres, 
vocês já foram abusadas? Participe dessa 
enquete e nos ajude a entender a realidade 
de Natal.

A leitora Lidiane Moura registrou um 
protesto que aconteceu na manhã do 
dia 25, em prol de mais segurança para 
a comunidade de Jenipabu, Santa Rita e 
Redinha Nova.
Construa o conteúdo conosco, participe!

Postagem sobre o ato motivado por 
estupro de adolescente causou no nosso 
Facebook. Uma chuva de comentários e 
curtidas, trazendo várias visões e opiniões 
sobre o assunto. 

Natal terá ato motivado 
por estupro de adolescente 

com 16 anos: 

Bailarina Potiguar é eleita a 
melhor do Norte Nordeste: 

Vídeo denúncia cobrança 
indevida no estacionamento 

do aeroporto Aluízio Alves:

Pessoal que faz o NOVO trabalhando 
para trazer o melhor e mais completo 
conteúdo da cidade para você. 
Foto: Fábio Cortez/NOVO

A concorrência pela aten-
ção e pelo tempo é um jogo 
que os meios de comunica-
ção tradicionais vêm perden-
do. No desespero, eles tentam 
acalmar o Facebook e aprovei-
tar a maneira pela qual ele con-
trola a atenção das pessoas. 
Muitos editores registraram-
-se, por exemplo, no sistema 
Instant Articles, da empresa, 
que permite que seu conteúdo 
seja baixado rapidamente nos 
dispositivos móveis dos usuá-
rios. Mas o que isso significa – 
como recentemente destacou 
Emily Bell [professora e direto-
ra do Tow Center, da Universi-
dade de Columbia] em sua pa-
lestra no programa Humanitas, 
em Cambridge – é que, na rea-
lidade, os jornais subcontrata-
ram a distribuição de seu con-
teúdo pelo gigante da internet.

Ao fazê-lo, eles entraram 
numa verdadeira barganha de 

Fausto. Isso porque se os edito-
res podem facilmente despa-
char suas coisas para o Instant 
Articles, não podem controlar 
os usuários do Facebook real-
mente irão ver. Isso porque os 
textos que os usuários irão ler 
são decididos pelo algoritmo 
do Facebook, que tenta adivi-
nhar o que cada usuários gos-
taria de ver (e o que poderia in-
duzi-los a clicar num anúncio). 
Portanto, uma vez que o conte-
údo desapareça pelo bucho lo-
garítmico do Facebook aden-
tro, ele se torna uma simples 
forragem para seus cálculos.

Isso significa que atual-
mente o Facebook exerce o 
terceiro tipo de poder de Ste-
ven Lukes – o mesmo tipo de 
poder exercido pelo editor do 
Daily Mail, Paul Dacre, e pelo 
editor do programa de rá-
dio Today. Mas quando você 
questiona – como fez de ma-

neira memorável o professor 
de Jornalismo George Brock 
– se Mark Zuckerberg e seus 
sátrapas compreendem que 
passaram a ter responsabi-
lidades editoriais, eles ficam 
mudos. O Facebook não é um 
editor, explicam eles, e sim, 
uma simples “plataforma”. E, 
além disso, nenhum ser hu-
mano está envolvido na sele-
ção de textos jornalísticos para 
os usuários: tudo é feito por al-
goritmos e, portanto, é neutro. 
Em outras palavras: nada a ver 
conosco; vamos em frente.

Isso é bobagem, pelo me-
nos no que se refere aos tipos 
de algoritmos de que estamos 
falando aqui (uma rede do sis-
tema nervoso é outra discus-
são). Qualquer algoritmo que 
tenha que fazer opções tem 
critérios que foram especifi-
cados por quem o projetou. E 
esses critérios são expressões 

de valores humanos. Os enge-
nheiros podem achar que eles 
são “neutros”, mas a experiên-
cia já nos mostrou que eles 
são ingênuos em termos de 
política, economia e ideologia. 
Se o Facebook quer se tornar 
um canal de notícias, então 
tem que reconhecer que pas-
sou para uma esfera diferente 
e adquiriu novas responsabili-
dades. E os editores que o ab-
sorvem deveriam lembrar-se 
da definição de Churchill para 
acalmar-se: consiste no pro-
cesso de ser simpático a um 
crocodilo na esperança de ser 
o último que ele comerá.

* Bruno Giovanni 
excepcionalmente não 
escreve hoje. Em seu lugar 
vai publicado artigo de John 
Naughton, articulista do 
jornal The Guardian

As novas responsabilidades do Facebook

BG
Blogueiro    bg@novojornal.jor.br

Jornal do
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Ministério da Justiça convoca reunião para a próxima terça-feira com secretários de 
segurança pública de todo o país numa tentativa de combater esse tipo de violência 

PF vai criar departamento para 
combater crimes contra mulher

O 
presidente inte-
rino, Michel Te-
mer, divulgou 
ontem (27) nota 
de repúdio ao 

estupro de uma jovem de 16 
anos, no último fim de sema-
na, no morro São José Operá-
rio, em Jacarepaguá, zona oes-
te do Rio de Janeiro. De acor-
do com o relato da jovem à 
polícia, ela teria sido violenta-
da por 33 homens. Na mesma 
nota, Temer diz que irá criar 
um departamento na Polícia 
Federal para investigar crimes 
contra a mulher.

“É um absurdo que, em 
pleno século 21, tenhamos 
que conviver com crimes bár-
baros como esse”, avaliou Te-
mer. O comunicado destaca 
que o Ministério da Justiça e 
Cidadania convocou uma reu-
nião para a próxima terça-fei-
ra (31) com secretários de se-
gurança pública de todo o país 
em uma tentativa de combater 
a violência contra mulheres.

Ainda segundo Temer, 
será criado um departamen-
to na Polícia Federal – seme-
lhante à Delegacia da Mulher 
da Secretaria de Segurança 
Pública de São Paulo – para 
agrupar informações estadu-
ais e coordenar ações em todo 
país. Quando atuou como se-
cretário de Segurança do go-

verno de São Paulo, Michel Te-
mer instituiu a primeira Dele-
gacia da Mulher no Brasil.

“Nosso governo está mo-
bilizado, juntamente à Secre-
taria de Segurança Pública 
do Rio de Janeiro, para apurar 
as responsabilidades e punir 
com rigor os autores do estu-
pro e da divulgação do ato cri-
minoso nas redes sociais”, con-
cluiu o presidente interino.

Mais cedo, o ministro da 
Justiça e Cidadania, Alexan-
dre de Moraes, divulgou nota 
de repúdio ao estupro. No co-
municado, o ministro afirma 
repudiar veementemente o 
que chamou de crime hedion-
do praticado contra a adoles-
cente. O estupro, na avaliação 
de Moraes, representa a maior 
violência à dignidade da mu-
lher e deve ser duramente 
reprimido.

A Polícia Civil do Rio de Ja-
neiro já identificou quatro ho-
mens suspeitos de terem par-
ticipado do estupro de uma 
jovem de 16 anos, no fim de 
semana passado, no morro 
São José Operário, em Jacare-
paguá, zona oeste do Rio. De 
acordo com relato da jovem à 
polícia, ela teria sido estupra-
da por 33 homens.

Em depoimento à polícia, 
a adolescente contou que foi 
visitar o namorado em uma 
casa no alto da comunidade 
que era usada por homens li-

gados ao tráfico de drogas na 
região. Imagens postadas pe-
los supostos agressores no 
Twitter geraram indignação 
ao mostrarem a menina desa-
cordada e nua. No vídeo, um 
homem admite: “uns 30 caras 
passaram por ela”.

Dos quatro identificados 
até o momento, dois são sus-
peitos de terem divulgado as 

imagens nas redes sociais; um 
é o rapaz que tinha um rela-
cionamento com a jovem; e 
o quarto identificado aparece 
no vídeo ao lado da garota.

Em nota, a Polícia Civil in-
forma que a Delegacia de Re-
pressão aos Crimes de Infor-
mática (DRCI) e a Delegacia 
da Criança e do Adolescen-
te Vítima (DCAV) estão traba-

lhando de forma integrada na 
investigação do crime.

A vítima do estupro cole-
tivo foi levada na manhã de 
quinta-feira (26) para o se-
tor de ginecologia do Hospi-
tal Maternidade Maria Amé-
lia, no centro do Rio, onde fez 
exames e tomou medicamen-
tos para evitar doenças sexu-
almente transmissíveis e aids.

No Piauí, a Polícia Civil tam-
bém investiga caso de estupro 
coletivo, com a participação de 
pelo menos cinco pessoas que 
teriam violentado uma adoles-
cente de 17 anos no município 
de Bom Jesus na última sex-
ta-feira (20). Até o momento, 
quatro menores de idade e um 
rapaz foram presos suspeitos 
de participação no crime.

De acordo com a corpo-
ração, a jovem foi encontrada 
amarrada em uma obra aban-
donada. A vítima precisou re-
ceber atendimento médico, 
mas já recebeu alta. Após uma 
briga com o namorado, ela te-
ria ingerido bebida alcoólica e 
os suspeitos se aproveitaram 
do momento para cometer o 
crime.

PERÍCIA 
Em nota divulgada, a ONU 

Mulheres Brasil se solidarizou 
com a jovem e com a adoles-
cente de 16 anos também ví-
tima de estupro coletivo no 
Rio de Janeiro. No comuni-
cado, a entidade pede ao Po-
der Público dos dois estados 
que seja incorporada a pers-
pectiva de gênero na investi-
gação, no processo e no julga-
mento dos casos. A organiza-
ção também pede à socieda-
de brasileira “tolerância zero” 
a todas as formas de violên-
cia contra as mulheres e a sua 
banalização.

Agência Brasil

// Michel Temer divulgou ontem nota de repúdio ao estupro de uma jovem de 16 ano no Rio

LULA MARQUES / AGÊNCIA PT
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Para Paulo Rabello de Castro,  a reforma previdenciária "está 
sendo apresentada numa visão totalmente conservadora”

Economista ligado a 
Temer propõe 
a criação de uma 
‘Nova Previdência'

A
s propostas de 
reforma da Pre-
vidência que es-
tão em discus-
são atualmen-

te não são suficientes para 
resolver o problema dos apo-
sentados, na avaliação do 
economista Paulo Rabello de 
Castro, sócio da RC Consul-
tores e presidente do Institu-
to Atlântico. Segundo ele, a 
reforma previdenciária "está 
sendo apresentada numa vi-
são totalmente conservadora 
e convencional do novo go-
verno, que só trará - se trou-
xer - os benefícios de praxe: a 
volta do pibinho positivo".

Ligado ao presidente em 
exercício Michel Temer, Cas-
tro vem sendo cotado para 
assumir um cargo no gover-
no - já foi especulado no Mi-
nistério da Fazenda e ago-
ra cogita-se o comando do 
IBGE ou mesmo o Ministério 
do Planejamento, vago com 
a saída de Romero Jucá. Na 
quarta-feira, 25, o economis-
ta se reuniu em Brasília com 
o presidente, mas desconver-
sou quando questionado so-
bre uma eventual indicação. 

Castro é autor de um do-
cumento com várias propos-
tas para reanimar a econo-
mia brasileira, que inclui a 
questão previdenciária e tam-
bém medidas no âmbito fis-
cal e financeiro. Denomina-
do "Agenda 2016", foi entre-
gue em março a Temer. 

No documento, Castro 
prevê a criação de uma "Nova 
Previdência", em que o con-
tribuinte terá a opção de des-
tinar a contribuição ao INSS 
para a composição de um 
fundo, do qual ele será cotista, 
e que funcionaria nos moldes 
de uma previdência privada. 
O Tesouro Nacional, por sua 
vez, poderá sacar os recursos 
lá depositados, mas terá de 
emitir Obrigações Sociais do 
Tesouro Nacional (OSTNs), 
uma espécie de título com re-
muneração equivalente à da 
poupança.

Pelas projeções, em 2030, 
com 26,5 milhões de contri-
buintes optantes pela Nova 
Previdência (22,5% da esti-
mativa de pessoas ocupa-
das no período), o patrimô-
nio do fundo capitalizado 
poderia chegar a R$ 970 bi-
lhões, considerando ausên-
cia de saques. Quem já está 
na ativa poderia continuar 
a pagar e receber pelo siste-
ma antigo, caso fosse contrá-
rio à mudança. Para garantir 
que a fórmula dê certo, con-
tudo, seria preciso estabele-
cer uma idade mínima para a 
aposentadoria

Nos moldes atuais, a Pre-
vidência deve ter um défi-
cit de R$ 146,3 bilhões nes-
te ano, conforme estimati-
vas do governo. No ano pas-
sado, o rombo na área foi de 
R$ 85,818 bilhões. "A Previ-
dência está fadada a surpre-
ender negativamente daqui 
a 10 anos, e talvez daqui a 20 
anos, a depender da demo-
grafia", diz.

"A Nova Previdência orga-
nizará o débito que hoje está 
camuflado " O Fundo do Re-

gime Geral de Previdência 
Social é previsto no artigo 
68 da Lei de Responsabilida-
de Fiscal (LRF), de 2000, mas 
nunca foi tirado do papel.

No futuro, com maior 
equilíbrio das contas públi-
cas, o Tesouro não precisaria 
mais tomar 100% dos crédi-
tos existentes no fundo. Com 
isso, cada contribuinte teria 
liberdade para escolher onde 
aplicar parte de seu dinhei-
ro, num modelo de gestão 
compartilhada. 

"Os contribuintes da Pre-
vidência são credores e hoje 
são tratados como meros ser-
vos da gleba, como se fossem 
indivíduos pagando tributos 
cuja contrapartida é conside-
rada legalmente incerta", diz 
Castro.

QUESTÃO FISCAL
Na avaliação do econo-

mista, a principal causa para 
o rombo nas contas públi-
cas são os elevados custos 
com juros da dívida. Para ele, 
o foco principal do governo 
deve mesmo ser investir na 
resolução do quadro fiscal e 
em uma reforma financeira. 
"A sangria está e sempre este-
ve sobretudo nos juros, exata-
mente por ser uma dívida pú-
blica formada com papéis er-
rados, onerosos e com pra-
zos horrivelmente curtos", diz 
Castro, que também é coor-
denador do Movimento Bra-
sil Eficiente (MBE). 

No documento apresenta-
do a Temer, Castro já propu-
nha o estabelecimento de um 
limitador para os gastos pú-
blicos, mas diferente da pro-
posta apresentada esta sema-
na pelo governo, que prevê 
que as despesas públicas do 
ano seguinte terão como teto 
a inflação ao ano anterior. 

O plano do economista 
era criar uma Lei de Contro-
le Orçamentário (LCO), que 
traria condições para a apli-

cação de limitadores auto-
máticos de despesa, aciona-
dos quando a dívida bruta fe-
deral ultrapassasse o patamar 
prudencial de 45% do PIB ou 
quando o déficit nominal do 
governo fosse maior do que 
1,5% do PIB. No ano passado, 
o déficit nominal do setor pú-
blico chegou a 10,34% do PIB, 
sendo que R$ 501,786 bilhões 
(8,46%) foram gastos com ju-
ros da dívida.

A Agenda 2016 também 
prevê medidas como elabo-
ração de um Orçamento plu-
rianual, unificação de tribu-
tos, maior eficiência na gestão 
dos gastos e corte estrutural 
de despesas.

A ideia é que a menor 
pressão do lado fiscal permi-
tirá reduzir a taxa de juros e 
melhorar o perfil da dívida pú-
blica brasileira, abrindo cami-
nho para o aumento de inves-
timentos produtivos. No cená-
rio traçado pelos especialistas, 
a economia anual com juros 
chegaria a R$ 336 bilhões em 
2022. "Reforma fiscal sem a fi-
nanceira é um sacrifício duro 
demais, e reforma financeira 
sem programa fiscal plurianu-
al seria esforço inútil", diz Pau-
lo Rabello de Castro.

Na renegociação da dívi-
da dos estados, a ideia de Cas-
tro é promover um "encontro 
de contas" por meio do Plano 
de Refinanciamento Volun-
tário (PRV). Os Estados po-
deriam credenciar ativos que 
pudessem ser empenhados 
no pagamento da dívida com 
a União junto à Companhia 
Federal de Administração de 
Ativos (CFA)

A CFA seria responsável 
por avaliar os ativos e, pos-
teriormente, repassá-los por 
meio de concessão, privatiza-
ção, venda ou securitização 
(transformar dívida a rece-
ber em um título comerciali-
zável), rendendo recursos ao 
Tesouro

Agência Estado

// Previdência deve ter um déficit de R$ 146,3 bilhões neste ano

MTE

Contribuintes 
da Previdência 

são credores 
e hoje são 

tratados como 
meros servos 

da gleba, como 
se fossem 

indivíduos 
pagando 

tributos cuja 
contrapartida”

Paulo Rabello de 
Castro

Presidente do Instituto 
Atlântico

// Tesouro

Dívida Pública Federal 
cai 3,01% em abril e 
fica em R$ 2,79 trilhões

A Dívida Pública Fede-
ral (DPF) apresentou 
redução, em termos 

nominas, de 3,01% em abril 
na comparação com março, 
ao passar de R$ 2,886 trilhões 
para R$ 2,799 trilhões. Os da-
dos, que incluem o endivida-
mento interno e externo, fo-
ram divulgados hoje (27) pelo 
Tesouro Nacional. É a pri-
meira queda mensal desde 
janeiro.

O coordenador-geral de 
Operações da Dívida Públi-
ca, do Tesouro Nacional, Le-
andro Secunho, destacou que 
a redução se deve a um ven-
cimento elevado de títulos 
prefixados no mês, já espera-
do. Ele enfatizou também que 
existe um cenário bastante 
positivo em relação às medi-
das anunciadas pelo governo, 
como a intenção de criar um 
teto para gastos públicos.

“Existe um cenário bas-
tante positivo. Temos visto 
demandas relevantes para os 
nossos leilões. Existe uma ex-
pectativa em relação a essas 
medidas. Uma expectativa 
não só às medidas, mas tam-
bém em relação ao governo, e 
o cenário parece bastante po-
sitivo. É isso que temos visto 
em termos de demanda nos 
nossos leilões”, explicou.

O endividamento do Te-
souro pode ocorrer por meio 
da oferta de títulos públicos 
em leilões, pela internet (Te-

souro Direto) ou pela emissão 
direta. Outro fator de elevação 
pode se dar pela assinatura de 
contratos de empréstimo.

No mês de abril, as emis-
sões da DPF corresponderam 
a R$ 52,74 bilhões, enquan-
to os resgates alcançaram R$ 
161,33 bilhões, resultando em 
resgate líquido de R$ 108,60 
bilhões.

A Dívida Pública Mobili-
ária Federal interna (DPMFi) 
teve o estoque reduzido em 
3,03% ao passar de R$ 2,753 
trilhões para R$ 2,670 trilhões. 
A DPMFi é a dívida pública fe-
deral interna em circulação 
no mercado nacional.

Com relação ao estoque 
da Dívida Pública Federal Ex-
terna (DPFe), houve redução 
de 2,70% na comparação com 
o resultado do mês anterior, 
chegando a R$ 129,60 bilhões, 
equivalentes a US$ 37,95 bi-
lhões. Desse total, R$ 117,71 
bilhões (US$ 34,47 bilhões) 
referem-se à dívida mobiliá-
ria (títulos), e R$ 11,89 bilhões 
(US$ 3,48 bilhões), à dívida 
contratual.

DPFe é a Dívida Pública 
Federal existente no mercado 
internacional paga em outras 
moedas. De acordo com o Te-
souro Nacional, a variação da 
DPFe deveu-se principalmen-
te pela valorização do real em 
relação as moedas que com-
põem o estoque da dívida 
externa. 

// Leandro Secunho, coordenador-geral de Operações da Dívida Pública

ELZA FIÚZA / ABr

// Diagnóstico

Novo comando da Caixa 
estuda fechamento de 
agências deficitárias

O novo presidente da 
Caixa Econômica Fe-
deral, Gilberto Occhi, 

encontrará um diagnóstico 
que mostra como o banco es-
tatal precisa melhorar a efici-
ência operacional. Uma cen-
tena de agências estão defici-
tárias, ou seja, fecham no ver-
melho, mas, mesmo assim, 
a vice-presidência que cuida 
da rede do banco recomen-
dou o fechamento de apenas 
15 delas que estão totalmente 
inoperantes.

A Caixa foi usada nos últi-
mos anos pelo governo do PT 
como locomotiva do crédito 
no País, estratégia para impul-
sionar a atividade econômi-
ca. Dessa forma, a instituição 
conseguiu aumentar sua par-
ticipação no mercado, mas 
essa expansão do crédito tam-
bém provocou efeitos colate-
rais, como o aumento do nível 
de calotes do banco.

O alto número de agências 
deficitárias também é conse-
quência dessa política. Des-
de 2010, a Caixa abriu 1.329 
agências. A análise da dire-
ção do banco é que não se faz 
mais necessária toda essa es-
trutura, ainda mais com a mu-
dança dos hábitos dos clien-
tes, que cada vez mais optam 
pelos serviços pelo computa-
dor ou pelo smartphone.

No primeiro trimestre des-
te ano, a quantidade de usuá-

rios cadastrados para acesso 
via smartphones aumentou 
quase 63% em relação ao pri-
meiro trimestre de 2016 e a de 
usuários via internet banking 
cresceu 20% na mesma com-
paração. Mesmo assim, a 
quantidade de transações on-
line ainda representa menos 
de um quarto do total de tran-
sações realizadas no período. 
Um dos desafios do novo pre-
sidente será ampliar a presen-
ça do banco no meio digital.

Um empecilho para o fe-
chamento das agências é que 
são usadas para o pagamen-
to de benefícios sociais, como 
o Bolsa Família, mas a avalia-
ção é de que esse serviço po-
deria ficar restrito às casas lo-
téricas. O banco tem atual-
mente 4,2 mil agências e pon-
tos de atendimento e 26,5 mil 
correspondentes Caixa Aqui 
e Lotéricos.

A reportagem apurou que 
Gilberto Occhi já está ava-
liando esse estudo e tem in-
tenção de colocá-lo em prá-
tica, mas quer avaliar o po-
tencial de rentabilidade de 
cada agência e onde estão lo-
calizadas. O banco também 
deve manter a política de re-
dução de custos com pesso-
al, com planos de demissão 
e de incentivo à aposentado-
ria. A Caixa cortou o número 
de funcionários de 100,3 mil 
para 97 mil em 12 meses. 

DIVULGAÇÃO
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Maior editora cristã da América Latina, CPAD inaugura loja no Alecrim e traz para 
a capital potiguar os principais títulos da literatura evangélica mundial

Natal ganha livraria voltada para 
o público cristão evangélico

N
atal agora con-
ta com uma filial 
da maior editora 
cristã da América 
Latina, a CPAD. 

Instalada na Rua Dr. Mano-
el Miranda, no bairro do Ale-
crim, a livraria chega para su-
prir a demanda de um públi-
co cristão evangélico cada vez 
mais crescente na capital. 

A inauguração da loja acon-
teceu na quinta-feira (26) e fez 
parte da programação da Es-
cola Bíblica para Obreiros e Es-
posas do RN (Eboern), even-
to promovido ao longo de toda 
a semana pela Igreja Evangé-
lica Assembleia de Deus no 
Rio Grande do Norte, que co-
memora 98 anos neste mês de 
maio. 

A festa contou com a pre-
sença do diretor executivo da 
casa, Ronaldo Rodrigues, e 
dos pastores José Wellington 
Júnior, presidente do conse-
lho administrativo da CPAD, 
e Martim Alves da Silva, presi-
dente da Assembleia de Deus 
no estado. 

“A loja é um sonho para a 
CPAD e a para a igreja aqui em 

// Livraria está localizada na Rua dr. Manoel Miranda, nº 209, no bairro do alecrim, em frente à Praça do Relógio

// Rodrigo Moura (foto à direita), gerente da loja, comemora vinda da livraria para Natal: “sonho antigo da Casa e da igreja”

FOTOS: GEANDSON OLIVEIRA / NOVO

Natal. Esse projeto era deseja-
do há muito tempo e, graças a 
Deus, esse tempo chegou. A 
aceitação tem sido maravilho-
sa e nossa expectativa foi to-
talmente correspondida. Aqui 
existe um carinho muito gran-
de pela Casa e a gente preten-
de corresponder esse carinho, 
que vem dos cristãos de uma 
maneira geral.

A CPAD - Casa Publicado-
ra das Assembleias de Deus  - é 
a maior editora cristã da Amé-
rica Latina, vendendo hoje 
mais de 700 mil obras que 
atendem diversos segmentos. 
A editoria tem um braço nos 
EUA, a Editorial Patmos, com 
sede na Flórida e nasceu com 
objetivo de atender aos cren-
tes de países de fala hispâni-
ca e aos latinos que moram 
na América do Norte. E conta 
ainda com a gravadora CPAD 
Music, ramo que atua no mer-
cado da música cristã. 

A empresa tem lojas ainda 
no Japão e em Portugal e, se-
gundo a administração geral 
da CPAD, o plano da casa para 
os próximos anos é implantar 
uma filial em cada estado.
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Veículos

Com vendas em baixa, praticamente todos os veículos zero km estão com preços abaixo da tabela

Temporada de descontos

E
squeça o preço 
de tabela: a tem-
porada de des-
contos está aber-
ta. Com vendas 

27,9% mais baixas de janeiro 
a abril, ante o mesmo período 
do ano passado, praticamen-
te todos os carros estão em 
promoção. O que varia é o ní-
vel do abatimento. 

Conforme especialistas, 
os estoques estão altos por-
que os carros novos chega-
ram e os antigos não foram 
vendidos. 

Veículos prestes a mudar 
entraram em liquidação. É o 
caso do Chevrolet Camaro 
(cuja nova geração chega no 
segundo semestre). É possí-
vel adquirir unidades rema-
nescentes por R$ 179.900, ou 
R$ 51 mil abaixo do preço su-
gerido. O desconto é mais do 
que suficiente para se com-
prar um VW Fox 1.6 Comfor-
tline (R$ 47 500), que tam-
bém está sendo vendido abai-
xo da tabela (o preço oficial é 
de R$ 54 mil).

Prestes a mudarem, Che-
vrolet Cruze e Honda Civic 
têm descontos. Esse também 
é o caso da S10, cuja versão 
renovada já foi apresentada. 

Não escapam da promo-
ção nem lançamentos bada-
lados, como a Fiat Toro. A pi-
cape pode ser encontrada 
por R$ 2 mil abaixo da tabela 

DESCONTOS
Realizamos um levanta-

mento com algumas das me-
lhores oportunidades do mo-
mento. O preço real é a média 
apurada nas autorizadas. Po-
rém, não tenha pressa. Nego-
ciando, é possível conseguir 
descontos ainda maiores.

FICA A DICA

ANO-MODELO
Quanto mais “velho” o carro 
zero-km, maior deve ser o 
desconto. Veículo feito em 
2014 só vale a pena se o 
preço estiver muito baixo.
FIM DE LINHA
Carros que estão mudando 
de linha (como Civic, Cruze, 
S10 e Sentra) só são bons 
negócios para quem não 
faz questão de ter o “último 
tipo”.
PESQUISE BASTANTE
O preço varia de uma 
autorizada para outra, 
porque depende do tempo 
em que o carro está no 
estoque. Assim, faça 
cotação em várias lojas.
IPVA GRÁTIS
Além do desconto, alguns 
carros (como o VW Up!) 
são oferecidos com imposto 
deste ano quitado. Negocie 
também esse benefício.
VALORIZAÇÃO DE 
USADOS
Mais importante que uma 
ótima avaliação do usado na 
troca é a diferença de preço 
entre os dois carros (quanto 
se quer gastar a mais).
DESCONTO DISFARÇADO
Para não reduzir o preço 
do Mobi, que acaba de ser 
lançado, a tática da Fiat tem 
sido elevar o valor do usado 
que entra na troca.
TAXA ZERO
Há marcas que oferecem 
financiamento sem juros 
para determinados modelos, 
mas, normalmente, pedem 
entrada na faixa de 60%.

HONDA CIVIC
Preço sugerido
R$ 84.900 (LXR)
Preço real
R$ 78.900
Desconto (%)
7,1
Ano
16/16
Desconto (R$)
6 mil

CHEVROLET 
CRUZE
Preço sugerido
R$ 81.190 (LT)
Preço real
R$ 72.190
Desconto (%)
11,1
Ano
16/16
Preço sugerido
R$ 81.190 (LT)
Preço real
R$ 72.190
Desconto (%)
11,1
Ano
16/16
9 mil

CHEVROLET 
CAMARO
Desconto (R$)
51 mil
Preço sugerido
R$ 230.990
Preço real
R$ 179.900
Desconto (%)
22,1
Ano
14/15

VW AMAROK
12 mil
Preço sugerido
R$ 153.000 (Trend.)
Preço real
R$ 141 mil
Desconto (%)
7,8
Ano
15/16

CHEVROLET 
ONIX
Preço sugerido
R$ 39.190 (LS)
Preço real
R$ 36.990
Desconto (%)
5,6
Ano
16/16
2.200

NISSAN VERSA
Preço sugerido
R$ 76.990 (SV)
Preço real
R$ 72.990
Desconto (%)
5,2
Ano
15/16
Desconto (R$)
4mil

VW TIGUAN
Desconto (R$)
15 mil
Preço sugerido
R$ 134.990
Preço real
R$ 119.990
Desconto (%)
11,1
Ano
15/15

VW FOX
Preço sugerido
R$ 54.000 (Comf. 1.6)
Preço real
R$ 47.500
Desconto (%)
12,0
Ano
15/16
Desconto (R$)
6.500

FIAT PUNTO
Preço sugerido
R$ 49.640 (Attract.)
Preço real
R$ 42.900
Desconto (%)
13,6
Ano
15/16
6.740

JEEP 
CHEROKEE
Preço sugerido
R$ 214.900 (Limited)
Preço real
R$ 184.900
Desconto (%)
13,9
Ano
15/15
Desconto (R$)
30 mil

FIAT GRAND SIENA
Preço sugerido
R$ 48.680 (Attrac.)
Preço real
R$ 44.990
Desconto (%)

7,6
Ano
16/16
Desconto (R$)
3.690

FORD ECOSPORT
Desconto (R$)
4.590
Preço sugerido
R$ 74.490 (SE aut.)
Preço real
R$ 69.900
Desconto (%)
6,2
Ano 16/16

FIAT WEEKEND ADV.
Desconto (R$)
346
Preço sugerido
R$ 67.246
Preço real
R$ 59.900
Desconto (%)
10,9
Ano
15/16
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Somente em 2016, 
Delegacia da Mulher em 
Natal registra média de 3,4 
casos de estupro por mês

Todos por

N
ão. A culpa não é dela! Não. A culpa não é 
dela! Não. A culpa não é dela! Não. A culpa 
não é dela! Não. A culpa não é dela! Não. A 
culpa não é dela! Não. A culpa não é dela! 
Não. A culpa não é dela! Não. A culpa não 

é dela! Não. A culpa não é dela! Não. A culpa não é dela! 
Não. A culpa não é dela! NÃO. A CULPA NÃO É DELA! 

Em um país onde ainda se noticiam atitudes tão 
abomináveis quanto o fato de 33 homens armados se 
reunirem para estuprarem coletivamente uma garo-
ta de 16 anos, toda tentativa de extinguir o machismo 
e suas consequências é válida, até mesmo começar a 
matéria repetindo de forma infantil uma frase aparen-
temente tão simples, mas que ainda parece não ter sido 
assimilada pela sociedade.

De minissaia ou de burca, de calça justa ou balone, 
usando biquíni ou coberta pela canga, alcoolizada ou 
sóbria. Nada dá o pretexto para uma mulher ser violen-
tada. Não. A culpa não é da jovem de 16 anos estuprada 
sábado passado no Rio de Janeiro.

A cruel divulgação por parte dos próprios crimino-
sos de fotos e vídeos exibindo a menina nua e ferida na 
cama após o crime comoveu o país ao longo da semana 
e desencadeou atos de solidariedade em diversas cida-
des. Natal adere ao movimento neste sábado, com um 
ato contra o machismo a partir das 15h, na Ribeira. 

Articulado pela Frente Feminista de Natal, o ato de-
nominado “Por Todas Elas” ocorrerá hoje a partir das 
15h, em frente ao prédio do Iphan/RN, entrando na pro-
gramação oficial do Ocupa Minc RN. Mais de mil pes-
soas já confirmaram presença através do evento criado 
no Facebook.

“Nós vamos realizar primeiro uma reunião, às 15h, 
e logo em seguida um ato percorrendo a região, todo o 
percurso vai ser decidido na reunião”, explica Rousi Gon-
çalves (42), cantora e uma das articuladoras do “Por To-
das Elas”, lembrando que além do estupro coletivo da jo-
vem outro fato indignou coletivos feministas de todo o 
país nesta semana: a presença do ex-ator pornô Alexan-
dre Frota no Ministério da Educação (MEC) e suas pro-
postas à educação do país sugeridas na ocasião.

“Em 2014 ele descreveu minuciosamente em um 
programa de auditório, a forma como violentou sexu-
almente uma mãe de santo, chamando inclusive uma 
moça da plateia para demonstrar o ato. Quer dizer, 
uma pessoa que reforça em TV aber-ta a cultura de es-
tupro sugerindo propostas para a educação nacional?”, 
argumenta.

Por enquanto, dos 33 homens armados com fuzis e 
pistolas, apenas 4 foram identificados e estão com pri-
são preventiva, incluindo Lucas Perdomo Duarte San-
tos, de 20 anos, com quem a adolescente tinha um 
relacionamento.

ILUSTRAÇÃO: LEONARNO SABINO / NOVO

elas

Segundo dados da De-
legacia Especializada em 
Atendimento à Mulher 
(DEAM), no ano de 2015 
foram registrados 35 bole-
tins de ocorrência, sendo 
25 deles relativos a estu-
pros e 10 de violência do-
méstica. Apenas 17 inqué-
ritos foram instaurados. 

Em 2016, até o momen-
to, 21 boletins de ocorrên-
cia foram registrados, dos 
quais 17 são relativos a es-
tupros e 4 à violência do-
méstica; 10 inquéritos já 
foram instaurados.

Vale lembrar que os nú-
meros fazem parte de um 
universo onde a maioria 
das mulheres ainda se sen-
te amedrontadas em de-
nunciar as agressões/vio-
lações das quais são víti-
mas, como explica a De-
legada adjunta da DEAM, 
Luana Pessoa Aby Faraj.

“É muito comum que 
a mulher sofra um primei-
ro abuso do seu compa-
nheiro e deixe isso para 
lá, achando que aquilo 
não vai se repetir. Somen-

te depois de muito tempo, 
quando a situação se tor-
na insustentável, é que elas 
procuram denunciar o cri-
me”, explica, ressaltando 
também o medo das víti-
mas em colaborar com as 
investigações.

“Quando a violência é 
cometida por um compa-
nheiro é comum que a mu-
lher após um tempo reate 
o relacionamento ou que 
não queira ver a pessoa 
que ela ama presa em uma 
cela, então muitas acabam 
dificultando as investiga-
ções”, complementa, refor-
çando o pedido para que 
as mulheres não se calem.

“É muito importan-
te que ela denuncie assim 
que aconteça até mesmo 
porque esse tipo de crime 
costuma ocorrer em por-
tas fechadas onde as úni-
cas provas são as marcas 
deixadas no corpo dela, in-
felizmente, e que somem 
com o passar dos dias, difi-
cultando ainda mais o an-
damento da investigação”, 
esclarece.

Segundo o Fórum Brasileiro de Segurança Públi-
ca (FBSP), organização não governamental (ONG) 
que formula análises e pesquisa estatísticas sobre a 
violência no País, uma mulher é estuprada no Brasil 
a cada 11 minutos - como apenas de 30% a 35% dos 
casos são registrados, é possível que a relação seja de 
um estupro a cada minuto.

Ao todo, no Brasil, 47,6 mil mulheres foram estu-
pradas em 2014 (última estatística divulgada). No Es-
tado do Rio, onde ocorreu o crime contra a jovem, fo-
ram 5,7 mil casos. Para Samira Bueno, cientista social 
e diretora executiva do FBSP, o caso já pode ser consi-
derado até então o “mais grave do país”. 

“O que chama a atenção é a brutalidade em pen-
sar que mais de 30 homens estupraram a adolescen-
te e nenhum deles, em momento algum, tentou impe-
dir”, disse.

UMA MULHER É 
VIOLENTADA NO BRASIL A 
CADA 11 MINUTOS

Condenados por crimes de estupro e pedofilia são 
chamados de “presos inseguros” e cumprem suas pe-
nas no Centro de Detenção Provisória dos Estupra-
dores, em Parnamirim, local criado há 5 anos exclu-
sivamente para receber essas pessoas. Atualmente 80 
homens estão encarcerados na unidade, considerada 
uma das mais seguras do estado, sem a realização de 
motins. O motivo? O medo que os presos possuem de 
serem transferidos para celas comuns e assim serem 
assassinados ou estuprados já que crimes sexuais não 
costumam ser tolerados na prisão.

PARA ONDE VÃO OS 
ESTUPRADORES NO RN?

#NÃOSECALE 17 INQUÉRITOS 
INSTAURADOS EM 2016 FIQUE 

LIGADO

DEAM 
(Números referentes 
apenas às zonas sul, 
oeste e leste de Natal)

[2015]  
35 Boletins de 
Ocorrência | 25 
(estupros) e 10 
(violência doméstica)
17 inquéritos 
instaurados | 15 
(estupros por 
desconhecidos), 1 
(estupro doméstico) e 1 
(tentativa de estupro).

[2016/até o 
momento] 
21 Boletins de 
Ocorrência | 17 
(estupros), 4 (violência 
doméstica).
10 inquéritos 
instaurados | 5 (estupro 
por desconhecidos), 4 
(estupro doméstico) e 1 
(tentativa de estupro).

Henrique Arruda 
Do NOVO
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Frequentadores e turistas são obrigados a ir até o mar para as 
necessidades básicas; prefeitura diz que vai privatizar banheiros

Redinha: sol, mar e 
falta de banheiros

Q
uem frequenta 
a orla da Praia 
da Redinha, na 
Zona Norte de 
Natal, sofre na 

hora em que bate a necessida-
de de usar o banheiro. Tanto 
banhistas quanto comercian-
tes e outros trabalhadores que 
atuam no calçadão da praia 
não têm onde recorrer além 
de a própria água do Rio Po-
tengi ou do mar que banham 
a região. Em outros casos o ba-
nheiro existente no Mercado 
da Redinha é utilizado como 
solução.

Os proprietários e tra-
balhadores das barracas da 
praia são alguns dos mais afe-
tados com um espaço para 
suas necessidades. Dona Ma-
ria do Livramento, cozinheira 
do quiosque 15, diz que não 
é incomum durante o dia ter 
de fechar o estabelecimento. 
“A gente trabalha o dia todo e 
para ir ao banheiro tem que ir 
ao mercado, muito longe da-
qui, e fechar o quiosque para 
isso”, disse a mulher, de 58 
anos.

O garçom Jadson Costa, 
22, que atende os banhistas 
nas barracas espalhadas pela 
areia, diz que a falta de estrutu-
ra adequada interfere nos ne-
gócios. “Sem banheiro o clien-
te muitas vezes não fica. Só 
tem o banheiro do mercado 
e perdemos clientes por isso, 
eles preferem ir para outro lu-
gar com estrutura”, contou.

O relato do garçom sobre 
a perda de clientes é o mes-
mo que faz Cláudia Albuquer-
que, 47, dona do quiosque 
16. Questionada pela repor-
tagem se algum representan-
te da Prefeitura ou do Gover-

no do Estado já conversou 
com os comerciantes da área 
sobre o projeto de instalação 
dos equipamentos higiênicos, 
ela disse que se sente esqueci-
da pelo poder público devido 
à infraestrutura deficiente pre-
sente na praia.

“Não temos nem banhei-
ros, nem segurança pública 
aqui. Nenhum representante 
[do poder público] vem falar 
com a gente sobre qualquer 
projeto do tipo, imagine para 
instalar alguma estrutura”, re-
clamou Cláudia.

O segurança Jaime Go-
mes, 57, aproveitava a manhã 
de folga, ontem, para esticar 
as pernas na areia da Praia da 
Redinha e tomar uma cerveja 

de frente para o ponto de en-
contro entre o mar e o Rio Po-
tengi, com a Ponte Newton 
Navarro adiante. Ele fortale-
ce o coro dos comerciantes da 
região. Na visão de Jaime, lava-
bos são fundamentais para o 
público que frequenta da orla.

“Tem que melhorar mui-
to [a infraestrutura, atualmen-
te sem toaletes]. O banheiro 
do mercado é horrível de usar 
porque é longe e sujo. Se des-
locar é chato, banheiros aqui 
seriam fundamentais por se-
rem mais perto de nós”, opi-
nou o segurança.

Não muito distante da bar-
raca onde estava Jaime, o au-
xiliar de guindaste Flaude-
son dos Santos, 45, também 

aproveitava o dia de descanso 
com alguns amigos. Ele tam-
bém afirmou que sente a fal-
ta de lavatórios no local. “Aqui 
quem precisa ir ao banheiro 
faz na água ou vai ao merca-
do”, relatou.

No decorrer da orla, o 
NOVO ainda ouviu outros re-
latos sobre a falta de seguran-
ça do local, os buracos existen-
tes no calçadão, além do pró-
prio problema da falta de ba-
nheiros públicos. Um rapaz 
que passou pela reportagem 
comentou que uma vez sua es-
posa grávida não teve como ir 
ao toalete e teve de se segurar 
até encontrar um espaço dis-
ponível. “Foi agonia!”, lembrou 
antes de se afastar com pressa.

// O segurança Jaime Gomes reclama da falta de estrutura da praia:  “banheiros aqui seriam fundamentais”

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NOVO

A Prefeitura de Natal, por 
meio da Secretaria Municipal 
de Serviços Urbanos (Sem-
sur), pretende privatizar os ba-
nheiros públicos presentes na 
orla natalense. No momento, 
são 12 banheiros na Praia de 
Ponta Negra, seis femininos e 
seis masculinos. A previsão é 
que ocorra o mesmo na Redi-
nha, mas como a Semsur está 
em fase de preparação para 
um projeto de privatizar os la-
vabos, ainda não há data defi-

nida para que a praia da zona 
Norte seja contemplada com 
novas estruturas.

O NOVO já noticiou na edi-
ção de 4 de março deste ano a 
proposta de transformar os ba-
nheiros públicos de toda a cos-
ta da capital em privados, sendo 
necessário desembolsar uma 
quantia para a utilização. On-
tem, a reportagem voltou a pro-
curar a pasta dos serviços urba-
nos para atualizar as informa-
ções. A assessoria de impren-

sa afirmou que o projeto ainda 
está em fase de preparação.

“A proposta é viabilizar 
uma parceria público-privada 
a ser implantada ainda neste 
ano, mas a ideia está em pro-
cesso de formatação e por isso 
não há informações oficiais a 
serem divulgadas”, explicou a 
Semsur, por meio de nota. 

O motivo para a privatiza-
ção seria o vandalismo verifica-
do nas estruturas instaladas em 
Ponta Negra. A má educação 

de algumas pessoas é um pro-
blema difícil de ser contornado 
e foi a principal razão apontada 
pela Prefeitura a cogitar a priva-
tização dos banheiros públicos.

O novo modelo a ser im-
plantado é o mesmo de ou-
tras capitais brasileiras, onde 
serviços básicos não são mais 
oferecidos de graça para os 
banhistas e turistas. É o que 
ocorre em João Pessoa (PB), 
Recife (PE) e Copacabana, no 
Rio de Janeiro.

Prefeitura ainda prepara projeto 
de privatização de lavatórios

// Frenquentadores utilizam o mar como banheiro; Prefeitura promete privatizar lavabos públicos para suprir demanda da região

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO RIO GRANDE DO NORTE

AVISO DE LICITAÇÃO
EXCLUSIVO PARA MICRO E PEQUENAS EMPRESAS

Pregão Presencial nº
009/2016

AAssembleia Legislativa do Estado do Rio Grande do Norte, através do seu pregoeiro, torna
público que fará realizar a licitação a seguir especificada: Modalidade:

Objeto:
.

Data/hora: . O pregoeiro informa que o edital e
seus anexos estão disponíveis na sala de reunião de licitações da Assembleia Legislativa
(prédio anexo), localizada na Rua Jundiaí, 481, bairro Tirol - Natal/RN, diariamente, no horário
das 08:00h às 13:00h, site oficial da Assembleia ( ) ou solicitado através do e-
mail . Os interessados que desejarem participar do certame deverão
observar as regras do respectivo edital, bem como o local onde será realizado o certame.

Natal, 27 de maio de 2016.

Pregoeiro Oficial AL/RN

. Aquisição de licença de uso do AUTODESK BUILDING DESING SUITE
PREMIUM 2015, com pacote inclusos de software AutoCad, Revit e 3DS MAX Design

13 DE JUNHO DE 2016 - 09:00 (nove) horas

Thiago Rogério de Melo Jácome

www.al.rn.gov.br
pregaoalrn@rn.gov.br



Editor: Luan Xavier      E-mail: luanxavier@novojornal.jor.br

EsportEs
Natal, Sábado, 28 de Maio de 2016  /  NOVO  /    13

Edital de Intimação. Eu, João Batista Guimarães – Oficial do 1º Ofício de Registro de Imóveis, títulos e documentos
da Comarca de Currais Novos/RN, na forma da Lei, etc.. Faz público, para ciência dos interessados, em cumprimento do
disposto no art. 26º, § 4º, Lei 9.514/97, vem intimar o Sr. Wellington Fabio Maciel da Silva, CPF: 08.304.074-99 e sua
companheira com quem mantém união estável, a Sra. Jucileide de Melo, CPF: 870.123.914-72, residentes e domiciliados
na cidade de Currais Novos – RN, à Rua Vigário Manoel Joaquim, nº 051, Santa Maria Gorete, CEP 59.380-000, por não terem
sido encontrados no endereço acima citado, para fins de cumprimento das obrigações contratuais, relativos ao contrato de
financiamento imobiliário, por Instrumento Particular com Força de Escritura Pública de Compra e Venda com efeito de Escritura
Definitiva de Compra e Venda de Financiamento Imobiliário, Alienação Fiduciária em Garantia e emissão de Cédula de
Crédito Imobiliário e Outras Avenças – Cédula de Crédito Imobiliário – CCI – série 2011, nº 1903, Garantido por Alienação
Fiduciária com a credora Brazilian Securities Cia de Securitização, inscrita no CNPJ/MF 03.767.538/0001-14, com sede
na Avenida Paulista nº 1374, 6º andar, São Paulo/SP, referente ao imóvel situado a Rua Vigário Manoel Joaquim, nº 51, Bairro
Santa Maria Gorete, CEP 59.380-000, Currais Novos/RN. Registrado sob matrícula nº 6209, do Cartório de Registro de Imóveis
da Comarca de Currais Novos/RN. Assim, procedo a intimação, para que vossa senhoria, dirija-se ao Cartório de Registro de
Imóveis e hipotecas, títulos e documentos de pessoas jurídicas, localizado na Av. Cel José Bezerra, nº 203, Centro, CEP: 59.308-
000, Currais Novos/RN das 8:00 as 17:00, nos dias uteis, no prazo de 15 dias, contados da data da terceira e última publicação
deste presente edital, ficando cientificados, que o não cumprimento da obrigação, no prazo estipulado, garante o direito da
consolidação da propriedade, do imóvel, em favor da credora fiduciante, mencionada anteriormente neste, nos termos do art.
26, inciso 7º, da Lei: 9.514/97. Dado e passado nesta cidade de Currais Novos/RN. Aos dez de maio de dois mil e dezesseis
(10/05/2016). João Batista Guimarães, Oficial de Registro Geral de Imóveis.

Derrotado na rodada de abertura pelo rival América na Arena das Dunas, 
Alvinegro recebe hoje o Salgueiro no Frasqueirão tentando os primeiros 
pontos na campanha que mira retorno à Segundona

Em casa, ABC tenta 
primeira vitória na Série C

A 
derrota sofrida na 
estreia da Série C 
do Campeona-
to Brasileiro para 
o América, por 1 

a 0, não abalou a confiança do 
ABC, atual campeão potiguar. 
Depois de uma semana intei-
ra dedicada apenas aos trei-
namentos, o time comanda-
do pelo técnico Geninho terá 
na noite de hoje, contra o Sal-
gueiro, no estádio Frasqueirão, 
a chance de conquistar os pri-
meiros três pontos na compe-
tição nacional e sair da incô-
moda lanterna do Grupo A do 
torneio. A bola rola a partir das 
20h.

Ao longo de toda a semana, 
inclusive, Geninho fez questão 
de minimizar a derrota na ro-
dada inaugural da Série C e a 
posição atual da sua equipe na 
tabela de classificação. Na vi-
são do treinador, mesmo com 
o resultado adverso, o time 
saiu fortalecido de campo, já 
que atuou praticamente os 
90 minutos com um jogador 
a menos e, ainda assim, con-
seguiu fazer uma boa partida. 
“Perdemos o Gustavo [Bastos] 
antes dos 10 minutos de jogo, 
mas fizemos uma partida bas-
tante consistente. Podíamos 
ter saído com a vitória tranqui-
lamente”, avaliou

Apesar do aparente clima 
de tranquilidade que cerca os 
lados do clube da Rota do Sol, 
é inegável que vencer o Sal-
gueiro na noite de hoje é fun-
damental para a manutenção 
do planejamento do Elefante 
na sequência da temporada. 
Isso porque, em caso de um re-
sultado negativo contra os per-
nambucanos, o ABC pode en-
cerrar a rodada como lanterna 
isolado da sua chave e distante 
seis pontos do próprio Salguei-
ro, líder do Grupo A.

Para evitar que essa incô-
moda situação aconteça, o Al-
vinegro conta com o reforço 

vindo das arquibancadas para 
conquistar a primeira vitória 
na Série C. Jogando diante da 
sua torcida, o ABC não sabe o 
que é perder desde o dia 3 de 
fevereiro, quando foi derrotado 
pelo Alecrim por 2 a 0, em par-
tida válida pelo primeiro turno 
do Campeonato Potiguar.

De lá para cá, o clube dis-
putou seis partidas em sua 

casa e conquistou cinco vitó-
rias. O único tropeço da série 
aconteceu diante do América, 
no segundo turno do estadual, 
com um empate por 1 a 1. 

Todavia, foi contra o mes-
mo América que o ABC con-
quistou a vitória mais signifi-
cativa da sequência. A golea-
da histórica por 4 a 0 na final 
do Campeonato Potiguar ain-

da é lembrada por torcedores 
e certamente será reverencia-
da durante a partida contra o 
Salgueiro.

No que se refere às quatro 
linhas, o técnico Geninho terá 
dois problemas para escalar 
o Alvinegro. O primeiro deles 
diz respeito sobre quem atua-
rá ao lado de Léo Fortunato na 
zaga abecedista, já que Gus-

tavo Bastos cumpre suspen-
são automática. Ao longo da 
semana, Gabriel e Clayton fo-
ram testados entre os titulares. 
A tendência é de que Gabriel 
ganhe a posição.

A outra dúvida é sobre 
quem atuará na lateral-es-
querda. O titular da posição, 
Alex Ruan, com dores na pos-
terior da coxa esquerda, foi 
poupado de treinamentos e é 
dúvida para a partida. O joga-
dor deve fazer um teste no ves-
tiário para saber se terá condi-
ções de atuar. Caso seja veta-
do, Geninho poderá promo-
ver a estreia de Marrone para 
preencher o setor. Luiz Felipe 
também aparece como opção.

A boa notícia é de que do 
meio para a frente o time deve 
ser o mesmo que vinha atuan-
do nas últimas rodadas. Com 
a permanência assegurada, 
pelo menos por enquanto, do 
volante Márcio Passos, que se-
gue sondado pelo Avaí, Geni-
nho poderá escalar o mesmo 
meio de campo que entrou 
em campo contra o América.

Dessa forma, o time ini-
cial do ABC deve contar com: 
Vaná; Filipi Sousa, Gabriel, Léo 
Fortunato e Alex Ruan (Marro-
ne); Márcio Passos, Echeverría, 
Erivelton e Lúcio Flávio; Nando 
e Jones Carioca.

Pelo lado do Salgueiro, 
o técnico Evandro Guima-
rães não terá maiores proble-
mas para escalar a sua equipe 
para o jogo de logo mais. Pelo 
contrário. Na manhã de on-
tem, o meia Valdeir e o atacan-
te Whoshington tiveram seus 
nomes divulgados no Boletim 
Informativo Diário da CBF 
(BID) e estão aptos a atuar.

O Salgueiro chega embala-
do para partida. Na rodada de 
estreia da Série C, ao contrá-
rio do ABC, o Carcará venceu 
o Botafogo da Paraíba por 1 a 0 
e divide a liderança da chave A 
com o América. Caso conquis-
te uma nova vitória hoje, o Sal-
gueiro chega aos seis pontos e 
se mantém no topo da tabela.

Norton rafael 
Do NOVO

ABC e Salgueiro estarão 
frente a frente pela terceira vez 
na temporada. Como estavam 
no mesmo grupo na Copa do 
Nordeste, as equipes se en-
frentaram duas vezes pela pri-
meira fase da competição. Me-
lhor para o Carcará pernam-
bucano que conquistou duas 
vitórias frente ao seu rival. 

No primeiro duelo entre as 
equipes, disputado no Corné-
lio de Barros, o Salgueiro ba-
teu o ABC por 2 a 0. Os gols do 
jogo foram assinalados por Je-
finho Beger e Piauí. 

Na partida de volta, no 
Frasqueirão, o time então co-
mandado por Sérgio China, 
atual treinador do América, 
voltou a derrotar o Alvinegro, 
dessa vez por 2 a 1. Os tentos 
da partida foram marcados 
por Piauí, para o Salgueiro, e 
Nando, para o ABC.

Além de conquistar os seis 
pontos sobre o ABC, o Sal-

gueiro ainda foi o responsável 
por eliminar o Alvinegro do 
Nordestão deste ano. Renova-
do e em boa fase dentro da sua 
casa, o Elefante tem a chan-
ce de dá o troco no Carcará e 
conquistar os três pontos.

Pernambucanos 
em vantagem no 
retrospecto do ano

// salgueiro já venceu o 
Alvinegro duas vezes em 2016

FRANKIE MARCONE / ARQUIVO NOVO

FICHA TÉCNICA

ABC
Vaná; Filipi Sousa, Gabriel (Clayton), Léo 
Fortunato e Alex Ruan (Marrone); Márcio 

Passos, Echeverria, Erivelton e Lúcio Flávio; 
Jones Carioca e Nando. 

Técnico: 
Geninho.

Salgueiro
Luciano; Tamandaré, Ranieri, Rogério e 

Daniel; Rodolfo, Moreilândia, Toty e Cássio; 
Tatu e Piauí.

Técnico: 
Evandro Guimarães

Estádio: Estádio Frasqueirão Hora: 20h. 
Árbitro: Mayron dos Reis Novais (MA)

OLHO NELES
Márcio Passos

Ele continua! Depois 
de muitos rumores 
sobre uma possível 
transferência para o 

Avaí, o volante Márcio 
Passos segue no 

ABC. O empresário do 
jogador se reuniu com 
a diretoria durante a 
semana, apresentou 
a proposta feita pelo 
clube da Ressacada, 
mas o martelo para a 
saída não foi batido.
O “fico” de Márcio 

Passos foi recebido 
com entusiasmo. 

Mesmo sendo jogador 
de defesa, o volante 

ganhou protagonismo 
ao fazer grandes 

atuações tanto atuando 
na sua posição quanto 

jogando como zagueiro.
Em grande fase, Márcio 
Passos é unanimidade 
entre os torcedores do 
ABC e, certamente, por 

tudo que aconteceu 
durante a semana em 

torno do seu nome 
todos os olhares 

estarão voltados para 
ele hoje.

Piauí

A vitória do Salgueiro 
diante do Botafogo-

PB se deve ao faro de 
gol do atacante Piauí. 

Coube a ele assinalar o 
único tento da partida, 

aos 31 minutos do 
primeiro tempo, com 
a cabeça, após chute 

cruzado.
Também foi de Piauí 

três dos quatro 
gols marcados pelo 
Salgueiro nos jogos 

contra o ABC na 
Copa do Nordeste. Na 

temporada, o jogador já 
marcou seis vezes.

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA - SIN
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM - DER/RN

NATAL - RIO GRANDE DO NORTE
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

EDITAL:
MODALIDADE:
OBJETO:

DATADE REALIZAÇÃO:
HORA:

Engº Civil Carlos Mario Fernandes Oliveira Lira

AVISO DE LICITAÇÃO - CONCORRÊNCIA

O Departamento de Estradas de Rodagem - DER/RN, através da Comissão
Permanente de Licitação, instituída pela Portaria nº 0022/2016 - DER, avisa para
conhecimento dos interessados, que fará realizar Licitação conforme o abaixo
especificado. A referida licitação será realizada na Sede do DER/RN, na Av. Senador
Salgado Filho, nº 1808 - Lagoa Nova - Natal/RN. Maiores informações serão obtidas
no citado endereço nos dias úteis, no horário das 8:00 às 12:00 horas.

nº 006/2016
CONCORRÊNCIA

Serviços de Restauração de Rodovias Estaduais pertencentes a Malha
Rodoviária Estadual.

01/07/2016
09:00 Horas

NATAL (RN), 27 de Maio de 2016

Presidente da Comissão Permanente de Licitação
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Daniela
Freire danielafreire@novojornal.jor.br

MULHERESNOFDS

BOBFLASH

CEDIDA

// Ao lado de Samico, Luciane Benfica comemorando o niver 
com festa no restaurante japonês Temaki

// Empresário Matheus Adma recebeu atletas do mundo fitness e os lutadores potiguares 
Jussier Formiga e Renan Barão em inauguração da nova loja Oxigênio em Natal

// Imagem do Le Monde e a matéria sobre Marcela Temer, uma mulher que “causa barulho”

Sobre os áudios 
vazados de 

representantes 
do MBL, grupo 
que liderou as 

manifestações contra 
Dilma e o PT e que 

se dizia apartidário 
e contra corruptos, 
negociando valores 
com PSDB, PMDB, 

DEM e o Solidariedade 
para patrocinar atos 
pró-impeachment:

Presidente nacional 
do PT Rui Falcão:

“MBL recebia ajuda 
de partidos envolvidos 

com corrupção, 
para ‘lutar contra a 

corrupção’”.

Jornalista, editor 
da Revista Fórum, 

Renato Rovai:
“PMDB, PSDB, 

Solidariedade, DEM... 
o independente MBL 

só recebeu grana 
desses partidos, mais 

nenhum...”

AO
C
O
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>> Sem ‘ocultos’
O presidente do Supremo 
Tribunal Federal, ministro 

Ricardo Lewandowski, 
assinou nesta sexta-feira 
a Resolução 579/2016, 
pela qual fica “vedada a 

classificação de quaisquer 
pedidos e feitos novos 
ou já em tramitação no 
Tribunal como ‘ocultos’”. 
Lewandowski considera 
que a medida atende aos 
princípios constitucionais 

da publicidade, do 
direito à informação, 

da transparência e aos 
tratados internacionais dos 
quais o Brasil é signatário.

“A norma não causa 
prejuízo às investigações 
criminais, uma vez que 

prevê especial proteção às 
medidas cautelares que 
devem ser mantidas em 
sigilo até a sua execução, 
a fim de que a coleta da 

prova não seja prejudicada”, 
diz o site do STF. 

>> É preciso urgência
Médico cardiologista, coordenador da AMICO, Mádson Vidal voltou a cobrar nas redes socias 
por mais atenção das classes política e administrativa aos problemas na área da pediatria 
no RN. “Políticos e gestores públicos do RN enfrentem e resolvam o problema da assistência 
pediátrica no RN. É de responsabilidade de vocês. Façam o bem”, escreveu ele nas redes sociais.
Em tom de apelo - e de desespero -, Madson avisa que, “diariamente, crianças são 
violentadas em seu direito de assistência à sua saúde. Às, vezes, gravemente enfermas, não 
encontram leito de UTI”. “Deixar crianças gravemente enfermas morrerem por falta de 
assistência médica adequada é uma barbárie. Um ato de violência desmedido”.

>> Falta de apoio
A Federação dos Municípios do Rio Grande do Norte, FEMURN, divulgou nota reclamando 
da postura de parlamentares federais potiguares na votação do veto à divisão de multa 
em 50%, contida no Projeto de Lei (PL) 2960/15, que trata da repatriação de recursos 
financeiros, ocorrida no último dia 24 na Câmara dos Deputados, que rejeitou a proposta 
por 162 votos a 129. 
De acordo com a Femurn, somente os deputados Antônio Jácome (PTN) e Zenaide Maia 
(PR) votaram “a favor dos municípios”, ou seja pela derrubada do veto. “A Femurn vem 
a público manifestar insatisfação com falta de apoio da maior parte da bancada federal 
potiguar para um projeto que poderia contribuir para amenizar a grave crise financeira das 
cidades”, afirmou a entidade.

>> Primeira-dama interina no Le Monde
“Marcela, a mulher do presidente Michel Temer, causa barulho”, foi assim que o jornal 
francês Le Monde anunciou uma matéria sobre a brasileira Marcela Temer, primeira-dama 
interina do Brasil e esposa do presidente interino Michel Temer. 
Citando matéria do Daily Mail, tablóide britânico de grande circulação que disse que “vê 
nela (Marcela) a ‘Maria Antonieta do Brasil’, uma esposa frívola e gastadora que se diverte 
com uma taça de champanhe na mão enquanto o povo passa fome”, o Le Monde foi bastante 
irônico, tomando como base para a reportagem o texto publicado pela revista Veja sobre 
Marcela (a bela, recata e do lar), que repercutiu enormemente no Brasil.
“O texto revela a vida movimentada da jovem mãe de 33 anos, formada em direito, mas 
que tem no seu CV apenas um breve emprego de recepcionista e duas participações em 
concursos de Miss São Paulo: levar seu filho Michelzinho à escola, cuidar da casa ‘e também 
dela mesma’, precisa a revista, que ainda menciona duas visitas ao dermatologista. De vez 
em quando, também janta em grandes restaurantes com seu marido de 75 anos, que ela 
ama perdidamente (o nome dele está tatuado em sua nuca). Opor o poder e a beleza. A 
gente vai aprendendo…”, diz o jornal.

>> Parlamentar premiado
O deputado federal Rafael Motta (PSB) foi escolhido pela 
comunidade brasileira que mora nos Estados Unidos para 
receber, neste sábado, o prêmio “Os Notáveis USA 2015”, em 
evento realizado em Nova York. 
O parlamentar potiguar se destacou, principalmente, pelo 
trabalho desenvolvido na área social, apresentando projetos 
de lei que aumentam a oferta de trabalho para pessoas com 
síndrome de Down ou que garante jornada especial de 
trabalho aos pais que tem filhos com alguma deficiência.

>> Boa iniciativa
A deputada Márcia Maia (PSDB) apresentou Projeto de Lei 
com o objetivo de alertar jovens e adolescentes em relação 
ao assédio moral e sexual, bem como o cyberbullying, 
instituindo o Programa de Prevenção e Conscientização da 
Prática de Assédio Moral e Sexual, Cyberbullying, através 
da internet, nas escolas públicas e privadas do Estado. 

>> Participar é 
importante
O Ministério Público 

Federal (MPF) em 
conjunto com o Ministério 
Público do RN convocam 

a população para 
participar de audiência 

pública na próxima 
segunda-feira, 30, no 

auditório da Procuradoria 
Geral de Justiça, em 

Candelária. O objetivo 
do evento é discutir as 

propostas de modificações 
nas normas relativas ao 

Licenciamento Ambiental, 
que circulam em projetos 

na Câmara dos Deputados 
e no Senado Federal, em 
especial a PEC 65/2012.

Giro pelo 
Twitter...

...do UOL: “Impeachment foi ‘jeitinho’ 
na Constituição, diz ‘Economist’”;

...do G1: “Estupro coletivo que chocou Índia 
gerou leis mais duras”; 

...do site Congresso em Foco: “Renan tentou barrar 
recondução de Janot à PGR”.

// Desfile Lino 
Villaventura 
no Minas 
Trend Verão 
2017
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Chrystian
de Saboya

Eu, Rio
Para Thaisa Galvão, 
dedicamos a coluna de hoje.
Por seu trabalho, por seu 
abraço, por sua luz.
Para ela, sua família que 
reluz...

Ser feliz é não sentir inveja, 
recalque, rancor. Ser feliz é 
remar em favor da vida, da 
generosidade, do amor

NA BATIDA
Felipe Lira será a atração principal da A.Love Pool 
Party hoje, no Sest/Senat.
O deejei, que é um dos mais solicitados nos 
circuitos nacional e internacional da House Music 
recebeu, esses dias, em São Paulo, o Prêmio Papo 
Mix da Diversidade, na categoria Melhor Dj do 
País.
Felipe, que é potiguar, volta a Natal cheio de 
novidades no seu set music  para não deixar 
ninguém parado.
Vai ser festão!

ME ERREM
Quem quiser que se estribuche: eu achei linda a campanha da 
C&A para o Dia dos Namorados, onde mulheres e homens, 
homens e homens, mulheres e mulheres se declaram ao amor. 
Homem pode usar saia sim.
Mulher pode usar cueca sim.

O que não pode, minha gente: é homem matar homem, mulher 
matar mulher, homem matar mulher e 33 monstros acabarem a 
vida duma menina de 16 anos de idade!
Às favas o preconceito humano, os dizeres, em nome de Deus, os 
dogmas que pregam ódio e não amor quando deveriam seguir, 
justamente, o caminho inverso disso tudo.
Quem sou eu para julgar, agredir quem quer que seja?

O mundo precisa de mais beijo de boca.
De sexo!
Quem ama, sinto muito, não faz guerra.
Nem vai para as redes sociais apedrejar nada, nem ninguém.  

Guarda Belo
Licenciado, o governador Robinson Faria abre passagem para 
outro cara, do bem e pra lá de bem intencionado, brilhar.
Mais.
O muso de Juliane, até 6 de junho de férias, na Disney + os 
filhos todos – inclusive Fábio, o Federal – saiu de férias e quem 
assume, no seu lugar, é o vice-sangue-bom Fábio Dantas.
Boa gente demais, esse cara.
Correto, capaz, alma boa, caráter limpo.

Sundow
Ponta Negra está bem cheinha para esses dias de feriadão.
Hoteis com 60% da ocupação, em média – e a praia mais 
parecendo um escritório da ONU, com gente falando um sem 
fim de línguas a cada metro quadrado. 

Ao redor do que já foi amor
Ontem, foi no Rio que me perdi.
Tarde toda lá, remando sem fim até chegar na Redinha... ah, 
linda e abandonada Redinha!
Mas foi no Rio Potengi, onde nasceu Natal e por onde passou 
tanto da nossa história... que uma vontade de gritar me invadiu 
a alma.
Entra governo, sai governo: o Potengi morto.
Em alguns locais morto, realmente, noutros agonizando.

Vocês não tem idéia da quantidade de lixo que é jogado ali. 
Todo tipo de sujeira, móveis, animais mortos. 
Ontem bati no que um sofá, um dia...

Não pode ser feliz quem prende passarinhos em gaiolas, quem 
prega desamor, que suja um rio.

THELMA & LOUISE
O blog Almoço de Sexta, agora parte da 
plataforma OliOli, primeira no Brasil que 
reúne influencers (nome da moda, com 
o termo blogueira destituído) da área de 
decoração, design e lifestyle, ao lado de 19 
blogs do país, se reuniu em Sampa para 
semana lotada.

De Mariana Gurgel e Andréa Alcântara 
(que viajou sozinha) o Almoço bateu ponto 
no cocktail de inauguração da Casa Cor 30 
anos, zanzou em  ‘n’ marcas como Deca, 
Unliflex e Citroen.
E figurou entre apenas seis blogs do País (o 
único do Nordeste) com regalias mis.
- Além disso fui a eventos da Breton, 
Ornare, Westwing além de workshops do 
Decora Viva e Pinterest Brasil0 – cantou 
Andrea à coluna.

CÉU
Mariana Caldeira Torquato mostra com 
o riso luz, o que acha das maravilhas da vida

LUA
A doce e queridíssima Socorro Soares: felicidade onde 
chega, nunca não, para a vida sempre novos ares

SOL
Izinha Asfora, cheia de boas energias entre 
festas, brindes e felicidades outra noite

ESTRELAS
O sorriso terno de Carla Santiago, boa gente demais, para 

alegrar nosso sábado

Tudo errado
Prestes a receber umas Olimpíada que nunca deveria ter 
baixado no Brasil, o Rio vive o caos.
O que aconteceu naquela cidade (que já foi maravilhosa) com 
uma menina de 16 anos foi uma barbárie.
Aliás, mais uma, vinda das terras da Ciclovia que, derrubada 
por incompetência faz um mês, nada foi feito, ninguém 
responsabilizado e a vida segue triste, bem triste.

Prozac
Eu queria entender que legados a Copa do Mundo 
deixou para Natal.
Sim, o estádio.
Sim, a mobilidade urbana.
Sim, qual?
Atravessar Natal quarta, véspera de feriado, foi um 
caos.
Aliás, andar por Natal está, todo mundo vê – e vive – 
cada dia pior.

desaboya@novojornal.jor.br
www.desaboya.com
@desaboya
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Cultura

Ação criada por integrantes da “Estação de Teatro” revê entrega de kits educativos sobre 
contação de histórias e uma coleção com 20 contos populares colhidos por Câmara Cascudo

Grupo teatral cria ação 
de estímulo à leitura 

O 
Grupo Estação 
de Teatro lança 
na próxima 
segunda-feira, 
dia 30, uma 

ação para incentivar a leitura 
e aproximar as crianças 
do universo dos contos 
tradicionais brasileiros. Através 
do projeto Estação Criança, a 
ideia é estimular a imaginação 
do público infantil e fortalecer 
conhecimento da cultura.

O projeto doará ao acervo 
das escolas da rede pública 
de ensino o Kit Estação 
Criança, composto por um 
CD duplo com histórias e 
canções populares e autorais 
que integram o repertório dos 
espetáculos de contação de 
histórias do grupo, visando 
o desenvolvimento de 
atividades educativas.

Também será entregue 
a chamada “Caixa Cascudo 
de Histórias”, que traz uma 
coleção de cartas ilustradas 
resumindo 20 contos 
populares colhidos pelo 
pesquisador da cultura 
popular brasileira Luís da 
Câmara Cascudo. O kit será 
distribuído para diversas 
escolas da rede de ensino 
pública de Natal.

O projeto Estação Criança 
contempla uma temporada 
de oito apresentações dos 
espetáculos infantis “Estação 
dos Contos" e “Um Sonho 
de Rabeca no Reino da 
Bicharada” para crianças de 
escolas da rede pública de 
Natal. 

As apresentações 
acontecerão nos dias 01, 02, 
08 e 09 de junho, com sessões 
às 9h e 14h30, no Auditório 

do Parque da Cidade Dom 
Nivaldo Monte.

 O Estação Criança é um 
projeto cultural do Grupo 
Estação de Teatro, aprovado 
pela Lei Estadual de Incentivo 
à Cultura Câmara Cascudo, 
e contemplado no Programa 
de Patrocínios Cosern 2015. 
A Cosern investe em diversas 
iniciativas de reconhecido 
mérito sociocultural e 
ambiental, por meio das 
Leis de Incentivo à Cultura 
Estadual e Federal, como 
elemento de integração da 

empresa com a sociedade 
e de contribuição para o 
desenvolvimento sustentável 
da região. Baseada no respeito 
aos costumes e culturas 
locais, no desenvolvimento da 
educação e na disseminação 
de valores socioambientais, 
a empresa seleciona 
projetos que tenham como 
característica a promoção da 
cultura e o desenvolvimento 
econômico e social de 
comunidades inseridas na sua 
área de atuação. 

"Se o desenvolvimento 

de uma sociedade implica 
também no estímulo à 
imaginação e autonomia, bem 
como o conhecimento de sua 
cultura, devemos permitir 
que o sujeito se identifique 
em sua história, língua, 
estado e país, se enraíze e se 
sinta apto a exercer os seus 
direitos e deveres cívicos. 
A parceria entre iniciativas 
privadas e públicas para o 
desenvolvimento dos grupos 
agentes de arte e cultura se 
torna fundamental nesse 
ponto.", comenta Nara Kelly, 

coordenadora do projeto e 
atriz do Grupo Estação.

O programa será lançado 
às 8h30 na sede do grupo, 
localizada no TECESol, em 
Neópolis. O projeto tem 
patrocínio da Cosern, através 
da Lei Estadual de Incentivo 
à Cultura Câmara Cascudo, 
e conta com a produção da 
Mapa Realizações Culturais.

ESTAÇÃO DE CONTOS
O Grupo Estação de 

Teatro atua profissionalmente 
desde 2009 no cenário teatral 

potiguar. Contam espetáculos 
com forte pesquisa musical 
e são comprometidos com 
o incentivo à leitura, através 
da contação de histórias e da 
valorização da cultura popular.  

Para o projeto de incentivo 
à leitura, o grupo vai utilizar 
os espetáculos “Estação 
de contos” e “Um Sonho 
de Rabeca no Reino da 
Bicharada”.

O Estação dos Contos 
apresenta músicas e 
brincadeiras populares.  As 
histórias de tradição popular, 
como Brinquinhos de Ouro, 
O céu de estrelas e O caso 
do Bolinho, são intercaladas 
com músicas originais, 
especialmente compostas 
para o espetáculo, além de 
músicas do cancioneiro 
infantil. Já as brincadeiras 
populares como Boca de 
Forno, Se eu digo sim, você 
diz não, Bambu e Adivinhas 
garantem a diversão da 
criançada. É um dos primeiros 
espetáculos de contação 
de histórias do grupo, tem 
direção de Rogério Ferraz, 
e texto criado pelo grupo a 
partir de histórias, músicas e 
brincadeiras populares.

O espetáculo músico-
teatral “Um Sonho de Rabeca 
no Reino da Bicharada” 
envolve em um só momento 
lúdico, a contação de 
histórias e a cultura popular 
centrada nos temas da fauna 
nordestina e da música 
de rabeca. As músicas 
compostas por Caio Padilha 
são homenagens à cultura 
nordestina e aos grandes 
mestres da música regional 
como Luiz Gonzaga, 

// Grupo teatral também vai encenar espetáculos para crianças de escolas da rede pública de Natal. 

JOANISA PRATES

A antropóloga Conceição 
Almeida, professora da 
Universidade Federal do 

Rio Grande do Norte (UFRN), 
lança o novo livro, "Quase nua 
- meias verdades, mentiras 
sinceras", na próxima segunda-
feira, às 19h, no Solar Bela Vista, 
no bairro histórico da Ribeira. O 
livro foi organizado pela Editora 
Una e pelo Grupo de Estudos 
da Complexidade, é o primeiro 

livro em que a pesquisadora 
se desnuda, em parte, do 
ilusório poder dos conceitos, 
para expor as veias literárias 
e escarlates de qualquer 
cientista. Nesse sentido, este 
livro é uma declaração de 
amor à vida, ao mesmo tempo 
singular e universal, uma prosa 
poético-científica saborosa 
e cativante, um exemplo de 
doação, generosidade, beleza 

e ousadas provocações. Quem 
acompanha suas publicações 
certamente sente que no 
coração da narrativa científica 
pulsam amores, iras, emoções, 
afetos, recusa da moral ordeira, 
sensualidade, imaginação 
selvagem e libertária.

Na bibliografia da autora 
Conceição Almeida estão 
diversos livros, artigos 
e ensaios científicos e 

acadêmicos. Dentre eles, 
destacam-se: Palavras úmidas: 
homenagens, prefácios e 
outros ensaios (Editora da 
UFRN); Complexidade e 
Educação: razão apaixonada 
e politização do pensamente; 
e Complexidade, Saberes 
Científicos, Saberes da 
Tradição (Editora Livraria da 
Física- SP).

Conceição Almeida é 

doutora em Ciências Sociais 
pela PUC de São Paulo, 
professora titular da UFRN e 
coordenadora do Grupo de 
Estudos da Complexidade. 
Para além das elevadas 
credenciais acadêmicas, 
mostra-se uma eterna 
aprendiz, com virtudes e 
vícios que a singularizam 
e, principalmente, a fazem 
humana.

// Literatura

A prosa poético-cientifica de Conceição

//Este é  o primeiro  título 
literário de Conceição almeida


